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imensilicar as Lutas.
de Ma» Contra o
Governo de Cale rimo
A COMPOSIÇÃO do governo de Café Filho,

constituído pelo» mal» notório» agente» do Impe-
rialismo norte-americano, confirma o caráter ter»
roritta e antinaclonal do golpe militar de 24 de
agosto. Orientado» e dirigido» pela embaixada do»
Estado» Unido», o» general» fascista» e polltiquel-
ro» da UDN depuseram Vargas. Esta camarilha
representa a pequena minoria que, no pais, reall-
xa a política colonizadora e guerreira do» mono-
pállo» de Wall Street. O» traidores da pátria, que
»e assenhorearam do poder, ao levar a cabo o gol-
pe militar, objetivavam implantar uma ditadura
fascista, anular inteiramente a Constituição, liqui-
dar com toda» a» liberdades, esfomear ainda mais
o povo e transformar o Itrasil em colônia ianque.

Em poucos dias dc governo, Café Filho e a
camarilha milltar-fascista que o sustenta assassi-
naram uma dezena de brasileiros, cometeram os
mais br mais atentados contra o movimento opera-
rio c democrático e abrem as portas do pais ao im-
perialismo norte-americano.

No entanto, as massas trabalhadoras c popu-
lares frustraram os planos sinistros dos Eduardo
Gomes, Juarez Távora, Canrobert e demais gol-
pistas a serviço dos monopólios ianques. O povo,
nos centros mais populosos do país, lutou cora-
josamente nas ruas contra o imperialismo norte-
-americano, pelas liberdades, contra, a implanta-
ção de um regime fascista. Não fora a ação ener-
gica das massas os golpistas teriam alcançado
seus infames objetivos de instaurar uma ditadura
terrorista. O povo os fêz recuar. Foi à praça pú-
blica porque compreendeu rapidamente que se tra-
tava de um golpe norte-americano. As massas, in-
dignadas, voltaram-se contra a embaixada e os
consulados dos Estados Unidos, centros de conspi-
ração contra o Brasil e símbolos da opressão ianque
no paia.

Com os''últimos acontecimentos, a luta contra
o imperialismo norte-americano atingiu novos se-
tores da população, entrou numa fase mais eleva-
da, das grandes ações concretas de massas. Nas
ruas o povo defendeu a Constituição e as liberda-
des democráticas. Esta a grande lição das jorna-
das de 24 e 25 de agosto. De hoje em diante, lutas
desse tipo conduzirão à derrota o governo de Café
Filho, os generais fascistas e seus amos dos Esta-
dos Unidos.

Nas ações de massas os comunistas tiveram
um papel dirigente. O Partido Comunista do Bra-
sil foi a força que impulsionou e orientou as de-
monstrações populares pela liberdade e contra o
domínio humilhante dos monopolistas norte-ame-
ricanos. O Partido de Prestes mostrou na prática
que efetivamente desfralda a bandeira das liber-
dades e da independência nacional. As massas vi-
ram que o P.C.B. é o grande partido patriótico
que lidera o movimento de emancipação do povobrasileiro. Por isso ouviam e atendiam as palavras-•de-ordem dos comunistas.

As ações concretas contra o golpe norte-ame-
ricano revelaram que as massas despertam parauma atuação política mais enérgica e se movimen-
tam num nível, até então desconhecido. Isto sig-
nifica que o descontentamento popular em relação
à política de submissão aos magnatas de Wall
Street se transforma em combativas lutas de mas-
sas nas ruas. Seguindo a justa orientação do
P.C.B., as massas não vacilaram em se erguer
contra o golpe fascista e os opressores ianques.
O povo brasileiro, nestes poucos dias de lutas,
avançou muito na sua combatividade e na eleva-
ção de sua consciência política.

(Continua na 2» página)
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Dói» flagrante» da» gran-
de» manifettaçôe» contra
o golpe americano: i) O
povo de fido Paulo, de»fi-
landa na Rua XV de No-
vembro; *) O connulado
ianque, em Porto Atagr»,
atacado pelo povo, no mo-
mento em que um móvel
era atirado pela janela,
do andar onde funciona
aquele antro de conspira-

cão contra o lirasü
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GREVE GERAL
EM S. PAULO

A zero hora do dia 2 foi pro-
clamada a greve gerai em São
Paulo, num imenso e grandioso
protesto contra carestia e a misé-
ria. A capital do Estado ficou pa-
ralisada, as ruas desertas, o co-
mércio fechado, os estudantes, aa
donas de casa, o povo, enfim, par-
tícipaudo do movimento iniciado
pelos trabalhadores. A greve os-
tendeu-se a Sorocaba e a outros
centros do interior abarcando
cerca de um milhão de pessoas,
que exigem o congelamento dos
preços e manifestam, dessa forma,
seu protesto contra a situação cria-
da pelo domínio dos trastes ian-
ques no pais e seus agentes insta-
lados no poder por meio de um
golpe.

(Em nossa próxima edição pu-
blicaremos reportagem completa
sobre a grande greve do povo do
São Paulo).
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A DERRÚTA DA C. E. D., NA FRANCA,
CAMINHO PARA O ENTENDIMENTO EUROPEU

ABRE M^At^k^l^M .A.

E•Mas* M UMA SESSÃO IIISTOUICA. a mais in>
porianit» de quantas real».ou deade a Ubertaçáo. a
AsM-mbí«*ia Nacional Praneesa rejeitou, por 3tf>

filo* 

contra «oi. o Tratado da Comunidade Em*©•Ia de Defe-4 «C. B. D», o principal Instrumento
plomáticu unii'a»io pelo Imperialismo norte ameri-

eano p.ira Impor ao», pabes da Europa Ocidental
sua política «le guerra.

— AC. E. D. Sem Máscara —•
A Comunidade Européia de U-U-*»». linha tua

eatnin.il determinada pelou Tratado oa* Bonn <as»
Binado a 20 de maio de ."•••'-•' e pelo Tratado do
Paris < firmado no dia seguinte!. O primeiro foi
assinado pelo* Estados Unidos, (irá Bretanha. Ate*
manha Ocidental e França, proclamando por obje*
tivo "Integrar a República Federal em base de
Igualdade, na Comunidade Européia, ela própria em
pleno desenvolvimeutti". D«i secundo Tratado sáo

£rtes 
a Alemanha Ocidental, a França, a H«d.in-

, Bélgica. Luxemburgo. Itália. Sua finalidade
confessada era a de integrar a Alemanha remtlita-
riuida em uma coalizão militar.

A C. E. D\ apareceu assim, desde o primeiro
dia. como um instrumento da chamada política"atlântica" que viola os acordos entre os aliados
concluídos durante a segunda guerra mundial, e
ae destina a preparar a agressão contra a URSS
e as democracias populares, liquidando, ao mesmo
tempo, a soberania <¦.«• todos os Estados signatá-
rios do AeÒrdo de Paris.

— Divisão tia Europa -—
AC. E. D. divide a Europa em dois agrupa-

mentos hostis, pondo de lado qualquer tentativa de
coexistência pacifica com os paises democráticos o
ê a expressão prática da política imperialista da
Doutrina de Truman. do Plano Marshall e do Tra-
tado do Atlântico. -Os povos europeus, inclusive o
povo alemão, apenas sete
anos depois de *er*nina«io o
ultimo conflito mundial, ti-
veram diante de si uma sór-
di«la tentativa de imposição
de um ultimatum guerreiro
redigido pelos gene***vi3 nor-
te-americanos e s.bscrito
por qublings de vária.-, cate-
gorias. Não por um simples
acaso, a Grã-Bretanha a
cuja política imperialista
também serve a C. E. D.
assocwu-se apenas aos açor-
dos de Bonn mas não quis
participar do Tratado de Pa-
ris que liquidam, peremptò*
riamente, a soberania nacio
sal.

Preponderância
Alemã

O Exército Alemão seria
e predominante. A limita-
ção em 12 divisões não se
destina a outra coisa que
não a mera corri sa -1p fuma-
ça pois a própria experiência
histórica após o Tratado de
Versalhes demonstrou que é
fácil, a partir de um núcleo
limitado de unidades milita-
res, preparar quadros para
grandes exércitos. O coman*
do alemão reconstituído (Tra-
tado de Paris artigos 6 e 7)
e o ministério da guerra íàrt.
8) disporiam de ampla base
para bem rapidamente rojei-
tar quaisquer limitações que
lhes quisessem mpor. Elas,
aliás, não estavam absoluta-
mente no pensamento dos
homens da política norte-
americana.

Pelas cláusulas secretas do
Tratado de Paris a êle incor-
poradas desde 1953, a Ale-
manha Ocidental já estava
autorizada a dispor de 24 di-
visões permanentes e de 24
de reserva. A CE.D. fixa-
va-se. pois. em uma nova
Wehrmàcht e esse era seu
ponto capital.

Alienação da
Soberania

Desapareceriam da «Pe-
quenn Europa» (os seis da
C.E.D.) todos os exércitos
nacionais, passando as tropas
para o cornando da Or-zani-
zação do Tratado do Atlân-
tico Norte (art. 18) islo é,
para o comando dos gene-
rais norte-americanos. Ao
chamado «comissariado» ca-
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beria dirigir o recrutamento
e a instrução militar, inciu-
sive nas escolas militares;
controlar os programas de
armamento e a pesquisa .icn-
tiflca, fixar a duração do ser-
viço ativo a um mínimo de
18 meses.

A êle cabe ainda o direito de
fixar a contribuição monetá-
ria de cada Estado membro
para o orçamento da «Co-
münldade» exercendo, por-
tanto, as funções soberanas
que cabem aos parlamentos
de cada país.

Os representantes de cada
pais no «comissariado:», pelo
artigo 20, não poderiam re-
ceber ou instruções de seus
paises.

Assim dissolviam-se os
exércitos nacionais de cinco
Estados (França, Holanda,
Bélgica, Itália e Luxembur-
go) para que os monopolis-
tas da Alemanha Ocidental
pudessem contar com seus
próprios contingentes.

Ao mesmo tempo, consa-
grando a divisão da Alemã-
nha. a C.E.D. feria de mor-
te os interesses do próprio
povo alemão que em mani-
f estações de massa vigorosas
protestou contra a ratifica-
ção ilegal dos Tratados de
Bonn e de Paris pelo parla-
mento adenamis-a e pelo
presidente Heuser.

Derrota Definitiva
Foi esse instrumento infa-

me da opressão americana
que o Parlamento francês
lançou por terra de maneira
definitiva e irrecusável. O
imperialismo ianque sofreu
seu maior golpe na Europa
Ocidental, desde o fim da úl-
tima guerra. Eisenhower,
irado, declarou imediatamen-
te que «não se pode disfar-
çar a verdade ¦ diante deste
«grave retrocesso". Os agen-
tes de sua política em todo
o mundo entoam pela mes-
ma cartilha.

Livrando a França de um
tratado que a reduzia a mera
colônia a Assembléia Nacio-
nal Francesa curvou-se à von-
tade do povo que impôs a
cisão dos partidos do govêr-
no, oficialmente favoráveis
aos desejos de Washington.
Somente o glorioso Partido

MAVRWE THOREZ
Comunista Francês, conti-

nuador das mais nobres tra-
dições do proletariado íran-
cês votou unanimemente,
em bloco contra o tratado da
escravidão, contra o qual foi
o primeiro a erguer sua voz
poderosa.

As conseqüências dessa
recusa histórica são da mais
ampla importância para a
política francesa, e a mun-
dia!.

Ruindo o arcabouço «Ia
C.E.D, os povos da Europa,
inclusive o povo alemão, têm
agora madres possibilidades
ainda de derrotai: mteiramen-
te os projetos de ressurreição
da WehrmaehrT ponto capital
de todo o tratado.

A Chantagem
de um Falso Dilema

O imperialismo americano
que -usou, durante dois anos a
chantagem de Um rearma-
mento alemão sdr. controle,
tomará agora o caminho
aberto de promover a nova
Wehrmàcht, fora da C. E. D.
Na realidade, como tem sido
exuberantemente demonstra-
do, a Comunidade Européia
de Defesa não limitava o
rearmamento alemão mas,
apenas, procurava oeultá-lo
sob o manto de um falso
«exército europeu».

0 dilema g.itadü pelos im-
perialistas é um falso dilema:
não se trata para os povos
europeus de escolher entre
«exército europeu» e «Wehr-
macht:>, mas de decidir entre
«rearmamento alemão» e

«não rearmamento alemão.»
O povo francês, ao vencer

a C. E. D. decretou a recusa
do rearmamento j alemão, a
realização de uma nova políti-
ca que restaure a França em
seu posto de gvande potência
de que foi ápeada pelos diri-
gentes americanizados.

De todos os assuntos poli-
ticos da vida da França ne-

nhum, Interno ou externo, ti-
nha a importância do que
vem de ser decidido. Não é
poüivel, agora, na França,
manter a situação anterior.
Derrotada a C. E. D. aa mas-
Sas exigirão, com ma.ur fôr-
ça. a derrubada dos substitu-
tivos diversos que ihe ve-
nham a ser apresentados, t»n-
tre os «piais já figura a inchi-
são da Alemanha de Bonn c
na Aliança guerreira do Pacto
do Atlântico Norte.

Os tratados concluídos du-
rante a guerra como o Pacto
Franro-Soviético de 1944, as-
sinado e'm Moscou, e as Ue-
eiaraçòes de lalta e Potsdam
em 1945 proibem terminante-
mente a formação de uma Ale-
manha revanchista e mÜitari-
zada que poria em perigo imi-
nente a paz na Europa e em
todo o mundo. A França tem
nesses instrumentos, apoiados
pelo próprio povo alemão do
Ocidente os meios e os n:'od03
de impedir a nova Wehrmàcht
cOm que a ameaçam os ameri-
canos. Não há duvida de que,
os que pretenderam trair a
exigência do povo, terão dc
sofrer a mesma derrota in-
glória que culminou a ação
dos partidários da C. E. D.
Aumenta o Prestígio

do P. G. F.
A luta contra a C E. D.

teve, ainda, no campo inter-
no, a conseqüência de anular
as tentativas das forças rea-
cionárias de levarem ao iso-
lamento o maior partido poli-
tico da França, o partido da
vanguarda proletária. Cam-
peão da luta contra a esicavi-
zação de sua pátria, os comu-
nistas franceses puseram-se
à frente de toda a nação, di-
rigiram as massas, foran: os
verdadeiros coordenadores da
vitória e, no instante final de-
cidiram com seus 95 votos
parlamentares o enterro do
tratado da guerra.
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— Possibilidades de Entendimento —-
Sem a anuência da França não é possível rearmar a

Alemanha monopolista e o povo francês provou que não
permite que governos espúrios falem em seu nome.

O método provado das negociações internacionais, re-
cusado sistematicamente pelos belicistas, recebeu um novo
impulso com o naufrágio da C. E. D. nas águas do Sena.
Os partidários de uma nova dominação nazista na Europa
não disporão de tempo, nem de meios, para recuperar o
terreno perdido. Antes disso, a luta unida de todos os
povos europeus vibrará o golpe de graça às novas arreme-
tidas da política de guerra norte-avwricana, posstbifiíando
a entendimento europeu,

U*U*f»

INiMSIFICAR AS LUTAS .
* ( ou»•!*¦&» «Ja I* pa* )

4* mas•¦<- papuluith, sob a dtteeãa da P,C.HH
estão determinando a rumo don aconteeinuntm
Isto Uva o ptinica às eUt**e* dumimmt» s, nn* tuti-
fundiários e grandes capitalistas a serviço do im-
JMIialinmo mirtt -americano Os dirigentes don par-
tidos pulttietm destatt dantes caduco* estão diii-
didoe, sem base de massas, incapaz** de levantar
as bandeiras que interessam ao povo. Dtêmorth
Usam-se, assim, mais e mais. Por isso o governo
de ('até Filho é um governo instável que teme as
IuIuh operárias e populares. Se o povo avançar na
sua unidade e organização e prosseguir na luta
sem tréguas contra êste governo de traição nacio-
nal § por suas reivindicações. Cate Filho e a cama-
rilhu militar-fascista serão derrotado*.

Os acontecimentos então comprovando que a
razão está com os comunistas e que o P C 11. é
o único partido capaz de conduzir o pttvo à vitó-
ria O Programa do P.C.H. é a grande bandeira
que inspira e orienta as ações das massas 0 golpe
norte-americano substituiu os homens no poder #
em nada modificou a situação. Agvanm ainda
mais a dependência do lirasil ao» Estados tinidos
e a miséria das massas. Permanece o mesmo re-
ginn dv latifundiários e grandes capitalista* que
infelicita o /mi*,

O caminho do Programa do P.C.B. é o comi-
nho da salvação nacional. Só derrubando o go-

P vêrno de Café Filho e instaurando um governo
democrático de libertação nacional poderá o povo

0 brasileiro libertar-se do domínio imperialista norte-
£ -americano e conquistar a liberdade e o bem-estar.
| Hoje, mais do que ontem, é possível e viável der-

n/òar o governo de latifundiários e grandes capi-
^ talistas. A palavra-de-ordem de luta por um go-
í vêrno democrático de libertação nacional é agora
^ mais sensível às massas,I

Milhões de brasileiros precisam ser conquis-

tados para a luta contra o governo de Café Filho
e por um novo regime, o regime democrático-po-
pular. E' indispensável para isso a mais ampla

»| frente-única. As massas que se orientavam por
Vargas, massas que se colocam contra o imperia-

lismo norte-americano, derem ser atraídas agora
para a frente democrática dc libertação nacional.
Estas massas estão desorientadas e descontentes.

Só o P.C.B. pode lhes dar uma solução para os
| seus problemas e guia Ias nas lutas por suas rei-I

I

I

%

% vindieações.

I Nas atuais circunstâncias, é iniperioso inten-

sificar a luta das grandes massas contra o govêr-
no de traição nacional de Café Filho. A campanha

P
eleitoral é uma grande oportunidade para desvias-
carar e isolar o governo de Café Filho. Através

da luta dos mais amplos setores do povo pelo con-
gelamento dos preços, pelo cumprimento da lei do
salário-minimo, em defesa da legislação trabalhis-
ta, pelas liberdades democráticas e pela indepen-
dência nacional se avolumará o movimento contra
o governo norte-americano de Café Filho, mais se

P
aproximará o povo do objetivo de conquistar um
governo democrático de libertação nacional,

?



Uma vitória do povo
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Anulado o Processo
Contra Luiz Carlos Prestes
||M.\ grnntlr* vitória do nosso povo, vllórlu qtu* ê

incentivo o estimulo puni novas lutas, fui a
anulação do monstruoso processo iiiuvhlo peloa Im-
perinlKIus iimerlninoa contni I.ui/. Carlos Prestes
e demais dirigente* do Partido Comunista do lira»
«II. Km conseqüência, Já furam libertado* o herói
naclonal-libertador Aglibcrto Vieira do Axevedo c
o ex-primeiro-secretárlo da Câmara do l>islrilo Fe-
denil, Amarílio de Vasconcelos.

Tudo foi envidado pelos furiosos lacaios dos
americanos para obter a condenação de Prestos o
seus companheiros. As provocações mais sórdidas,
aa calúnias mais deslavadas, as violências mais bru-
tais foram utilizadas contra o maior dos patriotas
e seus camaradas de direção do Partido da paz c da
libertação nacional, o glorioso PCB. As portas do
Brasil foram abertas à matilha de cães policiais do
FBI de Eisenliower para que dessem caça a Pre.s-
tes. O Itamarati negou o visto para a entrada no
pais a ilustres e eminentes personalidades arroladas
como testem unhas de defesa, entre outros o Deão
de Cantcrbury o Mareei Willard, jurista de mio-
me mundial.

Mas o processo contra Prestes transformou-se
no processo da traição nacional, dos servicais dos
incendiários de guerra americanos. Os acusadores
foram colocados no pelourinho. Eram eles os réus
diante do povo, cujo veredito acaba de ser dado mais
uma vez nas ruas, de norte a su." — Fora os ame»
ricanos! Abaixo os entreguistas, vendilhões da pá-
tria!

Em nenhum momento a defesa de Prestes dei-
xou de denunciar a ilegalidade desse processo ame-
ricano, de verberar as terríveis e desumanas con-
dições carcerárias impostas por uma polícia de ban-
didos aos presos políticos. Isto foi inteiramente
constatado pelo juiz dr. João Claudino.•

O herói nacional Agliberto Vieira de Azevedo
ao sair da prisão, dirigiu-se ao povo para valorizar
c proclamar a importância política da solidariedade
aos perseguidos pela reação fascista americana, para
conçitar as massas à luta em defesa das liberdades,
para saudar o povo brasileiro pela «sua firme de-
cisão, repudiando o golpe ianque-fascista» e concla-
mar à «crescente união na defesa das franquias de-
mocráticas e em prol da realização de eleições li-
vres a 8 de outubro».

Esta grande vitória do povo mostra que este
é o momento de intensificar ao máximo a luta pela
libertação de todos os presos e perseguidos políti-
cos. Dezenas de patriotas, civis e militares, conti-
nuam nos cárceres da reação, condenados a longos
anos de prisão, submetidos às mais duras priva-
ções. Libertá-los é um objetivo imediato da solida-
riedade patriótica.

A luta em defesa das liberdades só pode ter
um novo e poderoso impulso ao calor dos êxitos
até aqui alcançados. A reação americana não es-
conde seu propósito de mover um novo processo
contra Prestes. Impedir que essa monstruosidade
seja novamente tentada, arrancar os patriotas dos
cárceres, conquistar o respeito às franquias cons-
titucionais, à liberdade de pensamento, de organi-
zação, de palavra, de reunião, de greve — eis o
objetivo a que se lança o uosso povo com redobrado
entusiasmo o energia.
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Estimulou
w ChSTHO diretor da roaspiroede golpista, que depoi «tevoa ao svietdio o presidenta Uetúlio Vargas, é a embauadado* fci.k.ndrtoi ameruano» de Wall Hlteet. A imprema m-duia ao» irmtts», o» Vario» Lacerda, Chalrnubruind, o» pult*mm dê "O alobo», o» arqui rmcionúriot do "Correio da Ma-nha , tffc, guiavam *e peto tom s petae diretiva» da onprai*

O «New York Times»
pregou o golpe

Em nua edição de 17 de
agòsio, o «New York TI*
mes», jornal que transmite
a orientação de Klsenhower
e Foster Dtillea, publicou um
editorial Indicando o caml-
nho do golpe um seus Ia*
caio* brasileiros. Entre
outraj coisas, dizia o Jornalianque: — «Getúlio Vargas
tem constituído certamente
profunda desilusão desde quefoi eleito pelo voto popularem 3 de outubro de 1950.
O melhor que se pode dizer
é que nao tem feito nada».

E como conclusão, afirma:
«O Brasil é o maior paisdo hemisfério ocidental e o
mais rico em potencial de-
pois dos Eslados Unidos.
Tcm sido o nosso melhor
amigo na América Latina e
aliado leal na guerra. E'
lamentável para todos os
seus amigos contemplar essa
Instabilidade atual; mas nao
há nada que um governo

firme § Ilustrado nao possacurar tm curto espaço de
tempo».

Um governo firme, isto o,
uma ditadura, mâo forte
contra o povo, eis o que exi*
ge o porta -vos dos trustes.

O «Diário de Nova
York» anuneia

o golpe
Na mesma data, o «Dlá*

rio de Nova York», edita*
do em espanhol, dizia em
editorial: «A impressão 6
que a policia e o Exército,
que eram suportes do regi*
me Vargas, reagiram favo*
rávelmcntc ao esclareciracn*
to desse crime político (o
atentado da Rua Toneleros),
no qual aparece indireta-
mente implicado o presiden*te Vargas. Tudo pareceIndicar que o Brasil está emvésperas de Importantes
acontecimcntos>.

O <Dlárlo de Nova York>
estava a par de «tudo», é
claro.

K o «Times» não
íieou atrás

O velho portado* doa Io»
bos imperialbitiu., o «Times»
de i dies, por sua vez, nâo
quis ficar air&s.

Logo depois do tndtamcn-
to golpista do jornal de
Eisenhower, o «Times» tam*
bém se manifesta de plenoacordo com o parceiro ian*
que. Refere-se a «profunda
comoção quand em maio o
presidente duplicou e até trl-
pllcou os snláriosmlnlmos...
A decisão do presidente foi
tomada náo somente contra
a opinião dos interesses co*
merciais, pois contrariou
taml>ém a opinião do Exér-
cito, que na realidade de-
tém as rédeas verdadeiras do
governo».

A seguir o «Times» expio*
ra o atentado do 5 de agôs*
to para concluir que «os
chefes do Exército se sen*
tiriam. por sua vez, igual*
mente era liberdade de agir
fora das disposições constl*
tucionals».
Ataque a indei>endên-

cia do Brasil
No dia imediato à morte

de Vargas, o «New York Ti-
mes» volta â carga. Ataca

CONTROLE ABERTO DE ML STREET
CAMARILHA GOLPISTA

r\S senhores da diplomacia do dólar sentem-se na necessl*W dade de ura controle cada vez mais aberto sôbre os ti*teres que colocaram no governo. As vésperas da greve geraldos trabalhadores paulistas, o embaixador dos trustes ian-
quês, mister Ivemper, nào se limita a usar seu «adido tra-balhista», o espião e provocador Savilc, mas vai pessoalmentedar suas ordens ao judas Napolcão Alencastro. Recebidasas instruções do patrão, o ministro do Trabalho da camari-lha golpista sai a deitar ridículas ameaças contra os trabaIhndorcs, brandindo o decreto antigreve 9.070, que a classeoperária já fez arquivar tantas vezes com suas lutas.

Ao mesmo tempo, "preo- farsa até o fim, forçando oscupam-se os círculos oficiais
norte-americanos", isto é o
governo americano. E man-
dam às carreiras para o
Brasil um dos seus homens
de Caracas, o advogado dos
monopólios Hcnry F. Hol-
land, feito secretário de
Estado adjunto para os as-
suntos interamericanos. Os
telegramas de Washington
são claros, as ordens de
Eisenhower são expressas e
categóricas.

Em primeiro lugar, amor-
daçar o povo, reprimir as
lutas dos brasileiros. A isso
chamam de "manter a or-
dem". Querem que a nação
brasileira baixe a cabeça e
entregue os punhos às ai-
gemas ianques. O pretexto
é a "calma" até as eleições
que os mesmos americanos
procuram anular ou pelomenos adiar. E falam clara-
mente: isto é com os gene-rais fascistas, com os Lott e
os Eduardo Gomes. "O Exér-
cito deve ajudar nesse tra-
balho", indica Washington,"o único que. o governo bra-
sileiro pode fazer nas atuais
circunstâncias".

Em segundo lugar, os in-
cendiários de guerra e colo-
pialistas ianques exigem me-
didas de repressão e violên-
cia para fazer com que "os
eleitores dêem prova de rea-
lismo, prestando seu apoio
ao governo". Os americanos
dizem claramente que elei-
ções só são toleráveis se os
golpistas empoleirados no
Catete conseguirem levar t\

eleitores a votar nos entre-
guistas. Intervenção mais
descarada nos assuntos in-
ternos do Brasil jamais hou-
ve em toda a nossa História.

Em terceiro lugar, as or-
dens emanadas de Washing*
ton para o governo satélite
de Café Filho exigem "cal-
ma", quando Hcnry Holland
afrontar o povo brasileiro,
desembarcando no Rio de
Janeiro em pleno Dia da In-
dependência, no próximoSete de Setembro. Os ian-
quês estão bem lembrados
das manifestações de repú-
dio contra a presença de
Dulles e outros canibais

de Wall Street que aqui es-
tiveram. Os escravistas ame-
ricanos ordenam policia con-
tra os brasileiros no Dia da
Pátria. Querem que seus
generais golpistas sufoquem
o protesto popular contra a
presença insultuosa e into-
lerável do feitor imperialis-
lista.

Tais são as ordens. QueCafé e os generais que lhe
puxam os cordéis se sub-
meterão servilmente, não há
dúvida. Quanto ao proleta-riado, ao povo brasileiro, é
claro, e os últimos aconteci-
mentos não deixam mar-
gem a ilusão alguma — nós,
brasileiros, unidos pelaemancipação nacional, dare-
mos um impulso cada vez
mais vigoroso às nossas lu-
tas, à defesa dos nossos di-
reitos, sairemos à rua pararepelir a presença do envia-
do de Wall Street, fazendo-
lhe sentir na própria pele
que o Brasil já não suporta-
rá por muito tempo a pre-sença dos sanguessugas im-
perialistas americanos.

a carta de Getoliu porquefaz um apelo aos t-eriumen»
tos patrióticos do povo bra*
sileiro e d» num ia o impe-
r!aiP»mo americano, Afirma
que o antllfinqutóiiu* e lur»
mudo de «rí*cord#çõcs lus*
toricas, Inveja, suspeita t
oportunismo político», paradizer que os tratai estão
prontos para nos «salvar»
dn crise e -proteger» na
guerra. O órgão oficioso do
governo americano náo per-
de oportunidade de atacar
a independí-nria do Brasil
Faz ridículas e (nauUuoaaa
d íiniçôcs do patriotismo
dos brasileiros e assume
uma posiçáo de protetor, de
tutor do Brasil.

Dos americanos o que o
nosso povo quer é que dei-
xcm de nos roubar c ••;>•*•
liar, é que cessem de imer-
vir cm nosso pais, é que se
vao embora, pois que com
os golpistas nacionais o povo
brasileiro sabe muito bem o
que fazer.
Intromissão visível

para lodo o mundo
Essa intervenção descara-

da dos monopólios america-
nos. depondo e fazendo go-
vemos no Brasil, foi per-
cebida em todos os países
do mundo. Resumidamente,
eis algumas provas:

Agência Tass, U.R-S-S. —
Referindo • se à carta de
Vargas, diz que ela se reío*
ria à «oposições vindas de
fora».

«Tribuna D'Italia> — «A
carta deixada por Vargas é
um ataque aos Estados Uni-
dos».

«El Popular», México —
«E* indubitável que lêz
esforços para nacionalizar
algunj aspectos da econo-
mia brasileira. Isto foi o
que ocasionou a precipita-
ção dos acontecimentos queculminaram com sua queda».«Le .Monde», Paris — «A
queda de Vargas é uma vi-
tória para os círculos da
direita, para as famílias quesão demasiado ricas e estão
mal situadas para dar lições
de moralidade ou civismo».

«Tribune de Lausane», Sul-
ça — «Tôdas as repúblicas
da América Latina temem
a penetração econômica cos
Estados Unidos. A essas
companhias estrangeiras é
que alude o presidente Var-
gas em seu testamento po-li tico».

Os lacaios dos america-
nr que formam o governode Café Filho jamais con-
seguirão esconder a verda-
de. Nunca houve no Brasil
um governo tão desmorali-
zado e odiado pelo povo,desde o primeiro momento
em que surgiu dos concilia-
bulos da embaixada de Mr.
Kemper.

NO DIA DA INDEPENDÊNCIA

DEMONSTRAÇÕES CÍVICAS E PATRIÓTICAS
EM TODO 0 TERRITÓRIO NACIONAL

A*"* Liga da Emancipação Nacional expediu a seguinte nota:«Ne. comunicado da Reunião da Presidência da Liga da Emancipação Nacfom-1dado a público a 25 de agosto, conclamava-se o povo brasileiro a realizar no Dia daIndependência, em todo o território nacional, demonstrações cívicas e patrióticas le-vantando bem alto a bandeira gloriosa da Emancipação NacionalPara as comemorações no Distrito Federal a Liga da Emancipação Nacionalconvoca o povo para uma concentração patriótica na estátua de Tiradentes em frenteà Câmara dos Deputados, às 15 horas, no dia 7. '
Coincidindo a data com o encerramento da Reunião do Conselho Federal daLiga, os membros do Diretório Central e os conselheiros vindos dos Estados terãooportunidade de participar dessa iniciativa de mobilização popular em torno dos prin-cípios da Carta da Emancipação Nacional e de luta pela soberania e o progresso doBrasil, hoje, mais do que nunca, gravemente ameaçados
(a) GEN. EDGARD BUXBATJM, Pela Presidência»
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rtOCUUHA do P.
C H noa «t* tinta ciara 1*
ftntção das tart-faa * ao»
ratu rt*aUx»ilaa j». u ri*m*
aftrraita. aa ma****** t*anip*>
aeaa* a demais força* prv-
CrtfeaJata* r palitólltaa, n»
laia 1*1» iiiV-rtiMi-u* úe fi'M»<a
pátria do domínio tirai lmp*t>
rUl.-l.is mi rt.- hiihtIi anos

O Ci 't*tanta In(Jt«-a • ra»»»í-
ab«» da luta revolurlooári»
êe lodo o noaao povo, mA> a
Jllfa u. da < I.iss«- i»H.T.nl»V

como o ont. ¦» melo dr Hb**r-
tar o Hja*il tlu ju~«» lm1».«i i
lista MUM|tM «• Hvra 1«» da ca-
u-tM.i.- i|ii«- o ameaça MU)
será com gotpr* da Estado
om con eleições, nâo será
cor» lutas rrfontii.Htai* «JMM tra*
mo* tirar o Branil do abismo
rju«- atnraça traçá-lo, ma*,
sim. eWO a lula revoluciona*
ria pela a ti b »111 u 1 ç 3 o do
HtuaJ governo por tu« gorto
no democráth-n dr libertação
nacional. Para Isso ê indbv
pensávcl a união d*' todos
numu frente demot-ráUea de
libertação nacional qo* se
Ira forjando dcotro da pro-
|iri:i luta do libertação.

Sim, o nosso Programa
preça a luta revolucionária
para salvar o Brasil. A re-
volução é necessária. Mas
para se fazer a i-evoli*ção é
necessário unir o povo, 6 rov
crssário organizar a classe
operária nas empregas e «nos
siiKiicatos, é ne«**«BTio orça»
ntíxr a aliança operário-
esf npememx.

O nosso Pro*rroma di/. que

As Eleições e a Luta

Pela Aplicação do Programa

a vftorta iaa forças patrióU-
cas ad aar* paaaivd aa elas
se unlmn e a» forjarem na
própria luta libertadora, na
luta contra a política de fo-
mo desse governo entregula-
ta levado ao poder i»etn em-
baixada americana, a m.iis
ninptu fniitt únli a antifen-
dal e antiimpcriallsta. C. pa-
ra Isso, nada melhor, no n>o-
mento, do que as eleições pa-
ra mostrarmos às grandes
massas a necessidade de se
organizarem contra o govêr-
no e o Imperialismo atiicri-
cano.

As eleições nos permitem
falar em praça públirn. des
mascarnr o governo e o lm-
pcriallsmo norte-americano
düuite das grandes massas
do povo. E' o que nos mos-
tra a experiência dos comi-
cios já realizados até aqui.
onde pudemos expllear \s
massas por que o nosso po-
vo vive na miséria apesat
do nosso pais ser tão rico.
Nos (íomíeios eleitorais fa*
Íamos em nome do Partido
e de Prestes «? vimos como o
povo nos apoia: «Só os co-
munlstas é qus são capazes

Walter Rangel da Silva
(São Paulo)

de dizer estas verdades em
praça pública».

tf iMmoaairln. entfo, qne
não subestimemos as el«Hç»V««*i
e que mitatremos ao povo a
Importância de sua participa-
ção em massa nas eleições,
para manifestar através daa
urnas a sua repulsa a mino-
ria reacionária empoteira»
da no poder sob a proteção
das baionetas dos r»«mials
fascistas a serviço dos ame*
ricanos.

Podemos fazer uma com-
paraçâo entre as câmaras e
os sindicatos. Apesar da In*
ta sindical ser ainda Insufi*
ente e grande número de ope-
rárlos ainda não ser sindica-
li/tulo, precisamos reconliecer
que nunca tivemos os sindl
ratos tio fortes como nos-
te momento. Isto náo se deve
ao acaso, mas é o resultado
da campanha pela sindical!-
7.u«;ão em massa, o que per-
mitiu desalojar os agentes
patronais, policiais e mtnls
terialistas dos postos de co-
mando de muitos sindicatos.
Devemos, então, mostrar ao
povo qne 6 possível Igual-
mente, com a participação
das massas nas eleições, der-

trotar u»t rraritmárloM •• «otre
j-uUta» e «plriíii* oa patriota*
oa romunUlatt e *ru» aliado*
e assim transformar Imune-
ra* tribuna* pariamr-niare*
no venladclnui tribuna* do
povo

A frente demiwrátlea de II-
bertação nacional -.«'• *"r.i
formada nas lutas conlra o
iroxêrno e • Imperialismo
americano. As elriçoes são
uma forma de luta política
na qual podemos unir as for
ças patriótica* contra a poli-
lica rntregulsta do governo
a contra o Imperialismo amo-
rlcano. Assim a causa da : *-
votução avan«,*ará. lembro*
mos as palavras do cantara*
da Cristas: «Com a campa*
nha eleitoral levaremos ás
grandes massas o Programa
de nosso Partido o avanç.ire*

..«* na unificação das um-
pias forças antilmpcriiilistas
e ifltifcudals na luta pelo»
objetivos patrióticos do Pro-
graitui do Partido Comunista
do Brasil».

Na campanha eleitoral nâo
perdemos de vista os obje-
tivos patrióticos do Progra-
ma do PCB, — a liberta-
ção «de nosso pais do jugo
imperialista norte-americano
e de seus sustcntácoles in-
ternos, os latifundiários e
grandes capitalistas, a eon-
quisto de um regime demo-
erático popular com um go-
vérno democrático de liber-
tação nacional, governo de
paz, que assegure a Indepen*
déncla e a felicidade de noa-
sa pátria.

0 Programa, Nosso Baluarte
Ângelo da Silva

(Cia. Vale do Rio Doce)

O PROGRAMA do Par.
tido Comunista do linull 6
o maior baluarte para a sal*
vaguarda do povo Brasileiro,
que ui-f-ja a paz e a demo*
ernria popular. E* somente
cm tomo de um programa co-
mo este. com tanta clareza
como este, que o povo pode
ae unir e derrotar o regime
dos latifundiários e grandes
capitalistas mantido para ser-
vir o Imperialismo ianque.

O Partido Comunista 6 o
único partido em que se po*
de confiar. K* o partido da
classe operária e por isso não
visa o Interesse próprio dés-
te ou daquele mas o interés-
se de todo o povo. E* o par
tido que visa a paz pois não
quer que nosso povo seja
lançado contra outros povoa
mas nos «chama à luta contra
os monopólios americanos
que querem roubar nossas
riquezas. Essa ima é boa n'o
somente para nós mas tam-
bém para todos os países
ainda nflo democratizados
pela classe operária e que
sfto Igualmente vitimas dos
ladrões de Wall Stw?t. O
Partido Comunista é pelos
camponeses e pelos pequenos
agricultores e está ao lado
de todos os que sofrem com
a exploração americana. E'
um. partido que mostra os

crimes do governo e náo vl«tn
enriquecer este ou aquele
mas enriquecer tdda n ra.
ção. Não 6 um partido s v
ra mela dúzia mas um par*
tido para milhões. E* o opoa-
to doa outros partidos que
prometem «tate mundo e o
outro também e no fim nílo
sai nada além de perse-»ul*
çôes e sofrimentos para o
povo.

Nós, ferroviários da Cia.
Vale do Rio Doce. vemos dia
a dia, hora a hora, que o
Programa do P.C.B. está
certo ediz a pura verdade.
Os trabalhadores são xplo*
rados ao ponto do trabalho
forçado para que seja entre-
gue o nosso ferro aos ame*
ricanos. Além de pagar um
salário miserável, os trai*
dores do Brasil cortam os
20% a que por lei temos di*
reito pelo trabalho noturno,
como acontece com os ma*
quinfstas. fogulstas e outros.
Somos explorados e oprimi*
dos para que sejam rouba*
das as riquezas de nossa :er*
ra. Isto está muito bem cx*
plicado no Programa que,
por Isto, é a nossa arma. E*
o Programa que faz com que
nos organizemos nos locais
de trabalho e nos sindicatos
com um ponto-de-vista se-
guro e firme

PERdUNTA — A deflagração do golpe
de Estado de 24 de agosto com a ascenção
do Sr. Café Filho ao governo, amplia ou
restringe as possibilidades da frente única
pela libertação nacional f

(Otávio Souza Oliveira — S. Paulo)

BESPOSTA — O assalto ao governo do
país rea-izado no dia 24 de agosto pela ca*
tnarilha militar-fascista, de que resultou a
morte do Sr. GettiHo Vargas e a ascensão
do governo do demagogo Café Filho, amplia
pnormemonfe as possibilidades de se forjar
a frente-única do povo brasileiro pela liber-
tação do Brasil — a frente democrática de
libertação nacional.

Os aíítais ocupantes do Catete constituem
uma camarillia colocada inteira e declara-
m°nte a serviço do imperialismo americano.
A sua frente se encontram os mais catego-
rir.ados agentes ianques em nosso país, co-
•no os Srs. Café Filho, Eduardo Gomes,
luarez Távora, Raul Fernandes e Canrobcrt
Pereira «Ia Costa. O golpe sansrrcnto dcfla-
grado por esta camarilha de vende-pátrias foi
preparado na embaixada americana e, se-
gnndo tudo indica — como denunciou o depu-
tado Lúcio Bittencourt — obdeceu à orieri-
taeão de mr. Johnston, especialista do De-
partamento de Estado para a preparação de
golpes desse tipo. O objetivo do srolpe, con-
forme alertou Prestes em sua histórica en-
trevista, é a implantação de uma ditadura
tc-rorisía em nosso país, que sufoque as
lutas pela emancipação nacional, esmague
o movimento ooeráiio e popular e acorrente
niais ainda o Brasil à dominação dos Esta-
dos Unidos para transformar o nosso país
numa simples colônia norte-americana. O
golpe de 24 de agosto visa a arrastar o Bra-
si! ãs aventuras guerreiras de Washington
e a impor em nossa terra um regime aber-
tameoie fascista.

Isto significa que o governo de Café Fl-
lho se choca violentamente com os senti-
mentos patrióticos de todo o nosso povo e
vai de encontro, ainda mais brutalmente
que os governos anteriores, aos anseios da
Imensa maioria da população por uma vida
melhor, que o arranque da fome e da ml*
séria.

O caráter de traição nacional deste go-
vêrno aparece ás «escancaras, sem o menor

A FRENTE-ÚNICA PARA A LUTA CONTRA O
GOVERNO DE CAFÉ' FILHO

disfarce. Isto se evidenciou desde os Ins-
tatiles iniciais de vida do governo, ao se*
rem escolhidos os elementos que compõem
a nova administração. A partir do primeiro
ministro nomeado — Eduardo Gomes, o exe-
cutor do Acordo Militar Brasil-Estadps Uni-
dos — até o diretor da emissora oficial —-
o famigerado «Repórter Esso» — são todos
agentes e serviçais despudorados dos trus-
tes ianques. E para que não existisse ne-
nliunia dúvida, logo os porta-vozes de Wall
Street trombetearam a incondicional sub-
serviência do bando de Café Filho aos in-
terêsses dos magnatas americanos. Disse
textualmente o «Wall Street Journal» que
o governo de Café Filho irá mais além dos
governos que o antecederam nas facilidades
â penetração do capital imperialista ianque
em nosso país, inclusive em relação á «Pe-
trobrás» e à «Eletrobrás». Isto vem, por
sinal, confirmar o que dizia o Sr. Getúlio
Vargas na carta que dirigiu ao povo brasl-
leiro momento antes de pôr termo à vida.
Outra demonstração indisfarçavel do cará*
ter cntreguisla e colonizador do golpe é a
infame campanha que se inicia, liderada pelo
novo órgão do Catete, o «Correio da Manhã»,
contra a industrialização do Brasil.

Por outro lado, o governo que ai está
apresenta-se com todas as características de
nm governo ferozmente antipopular e antl-
operário. Também isto ficou evidente desde
as primeiras horas após a camarilha de Café
Filho encastelar-se no Catete. Simultânea*
mente com a deflagração do golpe realiza-
ram-se inúmeras prisões de lideres sindicais,
no Rio e em diversos Estados. Na Capital
Federal a policia Invadiu criminosamente

diversos sindicatos, pondo á mostra o ódio
raivoso dos assaltantes do poder à classe
operária e às lutas dos trabalhadores pormelhores condições de vida. O caráter antí-
operário do governo se revela igualmente
através dos elementos que o constituem, to-
dos eles furiosos algozes do proletariado e
das massas populares. E' o caso, por exem-
pio, do tubarão Eugênio Gudin, o novo mi-
nistro da Fazenda. Não faz muito tempo,
este rancoroso inimigo dos trabalhadores pu-blicou pelas colunas do «Correio da Manhã»
uma série de artigos contra o novo salário-•mínimo, tendo mesmo o desplante de exal-
tar a «felicidade» em que vivem os campo-
neses brasileiros porque — disse éle -— não
têm necessidade de comprar roupas, nem
fazem despesas com transporte e educação.
E o que promete à classe operária e aos
trabalhadores em geral o governo ameri-
cano de Café Filho? A anulação do novo
salãrio-minimo, o congelamento de salários,
a suspensão do pagamento do abono pro-visório ao funcionalismo, o arquivamento do
plano de classificação e revisão dos nivels de
vencimentos dos1 servidores públicos, além de
outras medidas que já se acham «em estudo».

O bando que assaltou o Catete não pro-cura sequer mascarar o seu caráter libertl-
cida. Café Filho assumiu o poder não sò-
mente pisando sobre o cadáver do Sr. Ge*
túlio Vargas, mas também sobre o sangue
de grande número de patriotas e homens do
povo que saíram ás ruas para erguer o seu
protesto contra o golpe americano. Jornais
democráticos e livrarias já foram invadidos
pelos policiais de Café Filho. E cada vez
mais Insistentemente fala-se no propósito do

governo — temendo o pronunciamento do
povo nas urnas — de adiar as eleições de 3de outubro e, mesmo, Implantar o estadode sítio. Já o demagogo Àlcncastro Gul*marães, o novo ministro do Trabalho, fa*lando a alguns dirigentes sindicais de SãoPaulo, fêz insolentes ameaças de interven*
ção nos sindicatos, caso os trabalhadores«não saibam fazer uso das liberdades»...

Este é, portanto, um governo abertamen-te a serviço dos monopólios americanos, con*tra os Interesses dos trabalhadores c do po*vo, contra as liberdades constitucionais eclaramente comprometido com o governo dosrestados Unidos para as suas aventuras guer-reiras. E' um governo que só dará ao nosso
povo mais carestia de vida, maiores sofri-mentos e humilhações.

A camarilha do Catete nasce marcada
pelo ódio do povo. Contra ela as grandesmassas lutam e lutarão, porque essa luta
é indispensável para salvaguardar a sobe*
rania nacional e defender os interesses vi*
tais dos trabalhadores e do povo. As mas-
sas trabalhadoras e populares, os homens
interessados no progresso do país, os pa-triotas e democratas de todas as origens o
convicções não se conformarão em ver o
Brasil entregue à voracidade dos seus pio-res inimigos — os trastes americanos —
nem com a fome e a miséria cada dia mais
devastadoras. «Não nos conformaremos com
fatos consumados», advertiu Prestes.

Há, hoje, por conseguinte, possibilidadesincomparavelmente maiores de unir os tra-
balhadores e todos os brasileiros dignos para
a luta pela libertação nacional, para a luta
pela derrota do governo americano de Café
Filho. Cabe-nos transformar, rapidamente,
essas possibilidades em realidade. E isto se
conseguirá intensificando todas as lutas pe-
los interesses da classe operária e do povo,
realizando greves e manifestações de pro*
testo contra os atentados perpetrados pela
camarilha no poder, exigindo nas ruas o
respeito às liberdades e à Constituição, refor*
çando e tornando dia a dia mais combativo
o movimento de todos os patriotas contra o
Imperialismo americano e em defesa da paz.
Para que a frente-única se desenvolva e ga-
uhe mais solidez é urgente reforçar os sin*

(Conclui na t* página)
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Opressão Impe
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ÊmSRMVSti 
dia 31 último, nn Caí

coroada de esplendido êxito, a Conferindo
latino-Americana de Mulheres Vencendo oÒtíá-
ruins de tMa ordem, aqui t em eario$ poises suf-
-ttmirfronot, nn participantes no coftcfdftrt, tom o
apoio dVra massas femininas, realizaram nrm nignifi-
tatlea demonsb acâo de unidade c de luta em defesa
da mulher § da criança. Tratando-se de mulheres
ia América Latina, cujas narêe» se dehrdem fatia
parras dm monopolistas norte-americanos, onde oa
governo* fantoche* rtolnm e suprimem as Uherâa-
des democráticas e os direitos humanos, os debates
da Conferência assumiram mm caráter ée denúncia
t de protesfo.

Suo por acaso as farras da reação tudo fizeram
no Rrúsn e nos poises irmão* para frustrar a Voa-
krêhcfu. Êm desespero, os agenies do imperialismo
usaram de pro: >cações tão grosseiras como a carta
falsa dr quc se svrtht o senador Hamilton Nogueira
tomo instrumento da famigerada «Cruzada Anti-•Comunistas. A reação chegou a forjar documentos
e emitir telegramas apócrifos para o exterior e os
Estados. A imprensa a saldo dos frustes ianques
armou as maiores provocações contra a Conferência
e suas promotoras
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A deputada Lia Laffaye, destacada integrante

da delegação chilena
Amplitude Sem

precedentes
Mas os reacionários encon-

traram pela frente a deci-
são inabalável das mulheres.
Ao mesmo tempo, os vigo-
rosos protestos de milhões
de brasileiros contra o gol-
pe nazi-americano e em de-
fesa das liberdades demo-
cráticas frustrou ,os planos
dos que pretendiam torpe-
dear a Conferência. Ela
adquiriu por isso uma im-
portância e uma amplitude
sem precedentes, ultrapas-
sando as melhores expectá-
ti vas. As delegações dos
paises irmãos e de diversos
pontos do Brasil, integradas
por destacadas personalida-des, parlamentares, educa-
doras, donas de casa, ope-
rárias e camponesas, foram
afluindo para a Capital..
Destacando-se a delegação
chilena, integrada por trinta
representantes, entre as
quais a deputada Ua Laf-
f^ye, vereadoras e repre-
aentantes da Central única
dos Trabalhadores do Chile,
chegaram ainda delegadas
do Uruguai, da Argentina,
do Equador, de Cuba e do
Paraguai. Representando a

Federação Democrática Mun*
dial de Mulheres, a depu-
tada italiana Maria Mada-
lena Rossi.

À instalação, na A.B.I.,
compareceram os deputados
Frota Moreira e Lobo Car-
neiro, o dr. Abel Chermont,
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz; o general Edgar Bux-
baum, presidente da Liga da
Emancipação Nacional, e p
desembargador H e n r i que
Fialho, presidente da Asso-
ciação de Juristas Demo-
cratas.

Cerca de 400 delegadas,
davam à sessão inaugural
um aspecto pujante. Mulhe-
res de todos os recantos da
América Latina, eleitas e?n
assembléias de milhares de
pessoas ali estavam firme-
mente unidas, representan-
do com fidelidade a popu-
laç&o feminina de seus Esta-
dos e de suas pátrias.

Destaca-se a participação
da mulher camponesa em
nosso país, sem precedentes
em conclaves dessa nature-
za. Vinte-e-sete mulheres
de Assis, Estado de São
Paulo, percorreram dezenas
da quilômetros a pé :para

eleger suas delegadas à Cot>
feiêncla, talado** {.orlado*ras de graves denúncias
tonlr» a opressão em quovivem sob o Jugo dos lati»
fundiários.

Â Situação da Mulher
e da Olam^

Aâ tese* anre-tertndas g*.raiam em tomo de <.oís te-
mas principais: os direitos
da mulher e a proteç.lo áInfância.

Como uma sõ voa, as mu-
lheres denunciam c r»\«-i»
me de disolmtniç^o a que
o.*tão submetidas etr isd.es
os países da América La*i-
na. onde a remuneração querecebem é 50*:'. inferior a
dos homens. Os códigos ei-
vis consideram a mulher ca*
snda como rc'ativ-i*n"nu* in-
capaz, nivelando .-e BeOS dl-
rei tos. assim, acs aMe.nadns
mentais. Sâo atinadas fron-
talmente pelo custo ca vida
que. por exemp!o, ros úlri-
mos 10 anos subiu de 519*%
no Chile e de mais de fcOO*^
no Brasil. São. n? maioria,
submetidas ao traoalho nr«ò
remunerado no campo e a lis-
eliminação racial, a falta *e
assistência, a falta de acesso
à cultura, reduzem a mulher
a uma situação »le intolerV
vel inferioridade.

O relatório apresentado porD. Branca Fialho sôbr*? o
primeiro ponto da orüem-do--dia, contendo entre outr»s,
essas denúncias, acusa o r«-
gime semiíeudnl do !a-
tifúndio e os trustes como
as principais causas do atra-
so e da miséria qua r.fl>
gera os nossos povos.

Os Direitos
da Criança

Coube à sra. Margarida
Ponce, da delegação argen-
tina, relatar as conclusões
sobre o segundo ponto do
temário — direitos da infân-
cia. Dezenas de milhões de

.crianças, desde o México ao
extremo sul da América, vi-
vem na miséria, apesar das
imensas riquezas naturais
existentes. No Brasil, mor-

, rem 700 mil crianças anual-
mente antes do primeiro ano
de vida. 85 por cento das
crianças em idade escolar
são subnutridas. No Para-
guai, 70 por cento das crian-
ças morrem antes de atin-
gir 10 anos. Isto para citar
apenas alguns exemplos.

Em todos os paises, as
verbas dedicadas à educa-
ção e à saúde são as-meno-
res do orçamento. Por isso,
no Brasil, de 6 milhões de
crianças entre 6 e 11 anos,
apenas 50 por cento conse»
guem matricula nas escolas.
Nas zonas rurais cerca de
80 por cento das crianças
continuam analfabetas.

A literatura infantil cor-
rompe as crianças: em vez
de estimular a boa formação
do caráter e os ideais patrió-
ticos, propaga o crime, pre-
ga a guerra e a discrimina-
ção, principalmente através
das histórias em quadrinhos
de procedência americana.

As Resoluções
A Conferência aprovou

importantes resol ições so-
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i * !»¦» '¦¦ da »s«aao de encerramento do importante ooaclavs das mulheres da Awt^rica Laf ma

bre os direitos da mulher.
As delegadas sairc-n com o
firme propósito de lutar em
toda parte pelos direitos ri-
vis iguais aos aK-v^urados
aos homena: direito de t*U-E;*-r
e serem eleita: d.r*-itc a vida
pacifica sem temores pelas
ameaças de extermínio pelss
armas atômicas e bactejr*o*
lógicas, direito ao trabalho
com salário igiial para tra
balho igual etc.

Em relação aos d^r^itoj de
infância, a Conferência re-
solveu levar avante a luta
pela proibição do tiabaP.o
a menores de 14 ano« e con-
tróle do trabalho do menor
de 18; instalação obrigató-
ria de creches, escolas, ma-
tornais, hospitais infantis,
etc. Aumento das erbas des-
finadas à 'educação e à sau-
de com redução das verbas
de caráter militar: condena-
ção das más produções ei-
nematrográficas. programas
de rádic. etc: erheão de edi-
toras especializadas como
veículo da cultura nacional
e supressão graduftl c\<?s his-
tórias de quadrinhos efc.

As delegados se enmnro-
meteram a luta firmemente
pela transformação em lei,
em seus países, d*? todas e*»
sas justas resoluções.

Pela Redução das
Despesas Militares

Os direitos da mulher e
da criança são atingidos di-
retamente pela política de
guerra imposta pelos colo-
nialistas norte - americanos.
Assim, embora as legisla-
ções dos paises latino-ame-
ricanos contenham dispositi-
vos de proteção à mãe e à
criança, os orçamentos mi-
litares levam ao fechamento
das escolas e impedem a
construção de creches, de
maternidades.

IDm Defesa da
Democracia

Entre as recomendações
aprovadas, destaca-se a de
dirigir-se aos governos das
Repúblicas latino - america-
nas exigindo sejam respei-
tadas as liberdades demo-
cráticas e os princípios fir-
mados na Declaração Uni- •
versai dos Direitos do
Homem.

Recomendou ainda a Con-
ierêncià que em todos os
países latino-americanos se
consagrem os dias 27 a 31
de agosto de cada ano, para
a comemoração deste gran-

de conclave, cora a realiza*
ção de atos culturais e di-
fusão dos seus postulados
através do rádio e da tro-
prensa.

Mensagem
às Mulheres da

tiuatemala
As mulheres da Guatema-

Ia que. com todo o seu povo,
acabam de sofrer desumana
agressão de forças eatran*
geiras dirigidas pela «Uni-
ted Fruit Co.>, foi enviada
uma calorosa mensagem de
solidariedade e estimulo pa-
ra a luta pela independeu-
cia nacional, pelas liberda-
des democráticas e pela paz.
A mensagem conclui com
as seguintes palavras: —
«Irmãs da Guatemala! Mnn-

tel viva a chama de vossa
esperança e vossa fé! Sabei
que em todos os corações
das ruulheres da América
Latina cresce dia a dia. vigo-
rosa e cálida, a adesão a
vós e a vossa nobre Pátria.
E confiam que não está lon-
ge o dia em que saudarão,
outra vez livre e leliz, a
vosso nobre povo!>

A carta às Mulheres da
América Latina que desta-
camos nesta página, deseor-
tina ante as mulheres da
América Latina o caminho
da luta pela felicidade de
seus povos e constitui um
dos documentos centrais da
Conferência. De volta a
seus países e em nosso pais,
as delegadas se empenharão
nessa luta e, desde já pre-
param a II Conferência La-
tino-Americana de Mulheres.

jpSSB^^

| CARTA ÀS MULHERES
I DA AMÉRICA LATINA
|
|a s mulheres latino-americanas, reunidas em memorável
$™ Conferência na Cidade do Rio dc .Janeiro, dirigem-
É -se a milhões de suas irmãs do Continente. Levam no
I coração a alegria de terem verificado, nesse encontro
P cordial, que se ergue em nossa América uma força nova

e atuante, disposta a contribuir para o progresso de
ú nossos povos.

Nos recantos mais Isolados dc cada um de nossos
países, nas cidades e nos campos, viceja um pensamento
comum que une a todas, c anula o velho sentimento de
inferioridade e isolamento da mulher, instrumento de

opressão, exploração e atraso que tem causado tanta'u dor 
e miséria a nossas irmãs.

Ao recebermos, nos debates de nossa Conferência, as
abundantes notícias dos exemplos de milhares de anõ-
nlmas mulheres que despertam para apresentar seus

g; problemas, seus anseios • esperanças, trazendo por cima
de todas as fronteiras a sentido de nossa nascente uni-
dade, todas nós nos enchemos de justo orgulho pelo
honroso encargo de contribuir para a emancipação da
mulher latino-americana.

; As condições mais adversas e desumanas de vida e
f, trabalho, os obstáculos mais duros para manter nossos
Ú lares, as privações mais negras para criar e educar nos-
p sos filhos, se registram em cada um de nossos países.
^ E levam as mulheres a compreender que o seu triunfo
Ú sobre tão trágica situação está ligado intimamente ao
p esforço de todos os patriotas que procuram obter a inde-

pendência de nossos paises, de todos os que empreen-
dem a luta para que nossos povos sejam livres, para
que todos os cidadãos gozem de amplas liberdades para
que todas as nações do mundo vivam amistosamente.

^ A Conferência Latino-Americana de Mulheres assinala
p um despertar da consciência política dos deveres e res-
p ponsabilidades das mulheres da América Latina.
H Essa consciência política assinala também ser neces-
p sária a mais ampla unidade de ação das mulheres latino-
p -americanas para solucionar os imensos problemas deba-
;| tidos na Conferência e objeto de resoluções solenemente

\ aprovadas.
gs A união de todas as nossas forças será um fator pode-
p roso e indispensável para eliminar todos os obstáculos
g que Impedem o advento de um radioso futuro para nossos
g filhos, de abundância para todas as mulheres, franqueai»
P do-lhes sem discriminação o acesso à cultura e ao bem-
% -estar. \
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Nas Maiores Manifestava Antiíanques já Realizadas
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Em fido Paulo, o» manife»-
tantes diante do 8indicato
4o» Gráficos, onde estava
reunida a Comissão Intersin-
êical, pediam ao» seus diri-
gente» que decretassem a
greve geral de protesto con-
tra o golpe, contra os ame-
ricanos. Milhares de pessoas
desfilaram pelo centro da ei-
dade conduzindo cartazes e
faixas contra o golpe ameri-
cano e pelas liberdades de-
owcrâticas. "Abaixo o impe-
rialismo americano", "Abai-
tto o Brinadciro", bradava

o povo.
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0 Pt9F0 brasileiro Jamais se iludiu eom a fraseologia cínica dos golpistas. Que vale a palavra sdemo-
craeia» na boca do executor do Acordo Militar com os Estados Unidos, Eduardo Gomes? Qus pods
significar «pátria» na boca dum entreguista ferrenho eomo Juarez Távora? Que significa sConstitui*
ção» na boca de quem afirmou estar ao lado dos golpistas da própria tribuna do Senado, eomo fêz Café
Filho? Como pode falar honestamente nos interesses do Brasil o instrumento dos americanos em Cara-

cas, Afonso Arinos? A palavra «moralidade» não significa o contrário do que todos entendem quando invo-
cada por um delator e agente do F.B.I., por um escriba dos trustes ianques eomo Carlos Lacerda?

Em todos os momentos o povo julgou os golpistas pelos seus atos, pelas suas atitudes diante dos
problemas nacionais. E quando o golpe foi consumado, Getulio Vargas levado ao suicido s sua carta tornada
pública, as massas populares, em toda parte, saíram à rua para manifestar sua revolta e indignação, em pu-
jantes demonstrações de repúdio que assumiram as proporções de choques sangrentos eom a polícia.

A história das lutas populares em nossa pátria não conhece demonstrações mais vigorosas contra
o opressor americano do que essas que sacudiram o Brasil de 24 até 31 de agosto. E as lutas popularesnão cessaram. Elas continuam e se desenvolvem sob novas formas, eada vez mais organizadas, não dão
nem darão um minuto de trégua ao governo gerado no ventre podre do imperialismo americano.
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'L 0 governo titere nomeado pelo» americanos, em conseq
do golpe, humilha os soldados brasileiro» procurando ti
formá-los em gendarmes da embaixada americana. Nos ja
que disfarçam trincheiras de concreto armado, soldados

tam guarda com metralhadores pesadas para proteger <
ianque» contra o ódio do povo.

N?

4 Retraio dos golpistas: um
policial em São Paulo apon-
ta sua arma contra o povo

A carta de Vargas
Vargas, antes de morrer,

»oube denunciar os responsa-
yeis e mandantes do golpe, os
imperialistas americanos. Sua
carta, carta escrita por quemconhecia todos os detalhes da
situação, é uma demonstração
veemente de que a investida
americana no Brasil chega ao
ponto de forçar até a elimina-
ção física de um presidente da
República. Com pleno m-hof-
mento de causa, confirmou a*
denúncias patrióticas ao falar
nos «decênios de domínio e es-
poliação dos grupos econômicos
e financeiros internacionais»,
ao mostrar que «a campanha
doa grupos internacionais aliou-
se à dos grupos nacionais re-
voltados contra o regime de
garantia do trabalho», ao des-
roasc&ear os monopólios ian-
quês, pois «os lucros das em pre-
sas estrangeiras alcançavam
até 500% ao ano» e que «exis-
tiam fraudes constatadas de
mais de 100 milhões de dólares
por ano» nas declarações das
companhias americanas.

A carta de Vargas oo mo-
mento culminante Aa ten ira*
ma, concita i nianfér <a -vi*
bração sagrada onrn s reris-
tência» para que o povo n\o
seja mais «escravo de nm-
guém.»
At» aer divi^cado êase «to-

eumento, «mando aa massas lá
<»stavam na rua, as nisnlfesta*
çoes de repúdio aoc* goiptstaa
«»stenderam-se mais resoluta*
mente ainda contra os ameri-
canos que comanJam dirigem
e controlam os golo-****..*?. A ira
do povo teve um -bíet^vo cer»
to, pois estavam er.nfirmsdas
todas as denúnoia«*r"*loprónno
Presidente da ReoúH.lea — o
povo decidiu fazr »u«riç8 r»e*
Ias suas próprias mãos na em-
baixada americana e nos con-
rolados americanos.

As grandes lutas
nas ruas do Rio

Já antes da morte de Va***
gas, os golpistas tti"-ajri df*er*
minado a prisão dos dirigen-
tes sindicais e a lnva«?r dos
sindicatos. A cidade foi ocupa-
da por 17.000 homens armudos
até os dentes, quase ) efetivo
de duas dlvis6Q<>. Todas **¦ po-
Belas foram mobilizar-as. Vias
todo êsse aparato de nada va-
leu. O poderio da reação ceve-
k>u-se mais rnv.-o que o ódio
aagrado das massas que sal-
ram à rua.

Desfiles de milhfres oercor*
reram as ruas entrais, sem
Mgar à presença ia rrop-i,
tuiom andado» «m muitua to*

gares deram mostia de sua
disposição de cot-tratem -zar
com o povo. As massas grita*
vam nas ruas c Morra o Brl-
gadeiro», «Abaixo os america*
nos». «Fora os 'morria!--tas»
e bradavam ec coro contra
o golpe. Nos coimicios da
Clnelándia, no Rio. ue s#* re*
novavam e se repetiam sem
cessar, oradores oopu'are« fa-
laram audazmente no progra-
ma dos comunistas na luta
patriótica de í-T.-stes e seu
Partido. A massa popular res-
pondeu com prolo.igarin.-* /Ivas
ao Cavaleiro 1a 5sp«-rança,
bradando «Prestes! Prestes!
Prestes!

Diversas tentativas de dis-
solver as raanlfest.tçocs popu-
lares foram desfeitas. Ouran-
te toda a noite de 24 para 2b
de agosto, o oo/o desfilou
diante do corpo do presl*
dente sacrificado pela sa-
nha dos imperiaústaf: ameriea-
nos. Centenas de nilhart**- de
pessoas acompanharan- o prés-
tito fúnebre ao aeroporto.

A ira do povo contra
a embaixada americana

Foi diante do oovo revolta-
4o, junto ao .^.v-vui-t^, que o

brigadeiro Eduardo Ojmes re-
solveu apaxecHT *?omo num
desafio. Não tardaram os bra-
dos de revolta: t.hr.. dois.
três, brigadeiro no xadi«*z>,
«Morra o brigadeiro». A res*
posta foi uma -araivada de
balas.

Um popular morreu varado
pela fuzilaria, numerosas pes-
soas tombaram gravemente fe-
ridas. A ira do povo chega ao
auge. Milhares de populares di-
rigem-se à embaixada ameri-
eana- A «fortaleza da corru-
pção» por pouco não foi invadi-
da, o povo queria arrancar de
lá Carlos Lacerda, queria cor-
rer com o» iroper>alistas. Fuzi-
leiros ianque8 entrincheiraram-
se dentro do edifício. Do lado
externo, acotovelavam-se solda-
dos de metralhadora e-r punho.
Mas o povo investiu, apedrejou
a sede oficial do imperialismo
americano no Brasil. Os fuzi-
leiros ianques deram o sinal para
a chacina, dispararam os pri-
meiros t*.ros contra o povo. A
embaixada americuna durante
todos estes dias foi transfor-
mada num verdadeiro acampa-
mento militar, como num pais
ocupado.

Um popular improvisa uma
bandeira com um pano en-.be-
bido no Bangue dum brasileiro
siUma das baias americanas,,

Os apupos a as vaias reV
pelo centro da cidade. Uma
dio-patruiha * derrubada «
cendiada. O «brucutú»,
destinado a dissolver o
com jatos de água, é cerca
reduzido à impotência e
por fim sob tremenda ví
polícia a destacamentos
res guardam fortemente ai
daçôes dos jornais que t*
suam a serviço do golpe-1
camionetes do órgão po»
«O Globo» foram mcendiadí
«Tribuna dá Imprensa» é a|
da pela multidão a pe^r
tendo sido queimada pelo
toda a edição do dia 25, o'
ameaça empastelar «0 IM
do negocista Geraldo Rocia
manifestações crescem, na
ça Marechal Floriano i"61
avoluma-se cada vez m8»
massa popular e sucedem-»
oradores verberando o E
denunciando o imperlaj
americano e os generais %
tas. O povo arma barrid
com °S bancos das praça».
carro da polícia com aj
lante circula com urn rldl
aviso de que as maniíes11
devem ser eVitadas. 0 p°>*
lhe dá ouvidos.

Em todos os bairros »s l
eleitorais dos frolpistas ma«
tórioa da-UDN são dest^J
O eijcritóíia «leitoxal d» "
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ileta do golpa foi depredado
b os aplausos de milhares de
>saoas, em pleno coração ao
o de Janeiro. Os carros da
lic>a são cercados c enxota-

pelo povo.
O povo passa bradando no
elo dos soldados, indiferente

suas metralhadoras, sem *e-
or às bombas de gás, aos
mdidos policiais que assassl-
im populares e fogem, como
x o truculento eomissário Fa-
lha
O governo do» golpistas nas-

eu odiado a repudiado pelo
no, acusado pelaa multidões,
olado do povo. Café Filho •

generais qu« o manipulara
ibíu ac poder eom os mãoa
itaa de sangue doa braai-
íroa.

Vonta e decidida res-
tosta do povo paulista
Grandiosas manifestações de
ir, greves gerais nos princi-

centros industriais, para*
.-.ação das íábn *as *-m tnir

inteiros da capital marca*
desde o primeiro momen*

a resposta pronta -e decidida
proletariado e do povo de

\o Paulo. Na capital, onde
manifestações de milhares
operários decretaram a pa*

ilisaçào do traoa.ro em e**n*
?nas de fábricas realizaram-se
umerosos comícios.

Dos bairros o povo afluiu
ira a Praça da Sé concen-•ando-se num grande comício

escadarias da catedral.
dia de hoje é consagrado

unidade nacional e de mani*
ístação contra o impenalis*
io que matou Getulio Var-
is>, exclamou o deputado Eu-
mio Rocha, um dos direto*

da Liga da Emancipação
acionai. O povo ergueu fai-

as com os dizeres «Abaixo o
íperialismo americano-», «VI*
a o general Estiiia-. i-eait,

Morra Lacerda e Brigadeiro»
gritava «Pátria, sim, colônia,

áo>. O professor Enio Sando*
ai Peixoto, falando como co*
lunista, concitou à unidade
atriotica contra o Imperialis-
io americano e seus golpis*

O desfile que se seguiu
Assembléia Legislativa cul-

íinou em novo comício, que a
olicia tentou dissolver, o que
eu margem à repulsa do po*
o, que vaiou, npedr^liu •=» en-
:otou os carros ^a rariiopa*
rulha. O próprio povo garan-
lu a realização do comício.

frente da pulante manifes-
K*So popular es'tavnm os can-
idatos populares Ramiro Luc*
íesi e Calil Chade.
4 massa popular investiu

no País, o Povo Bradou: ]

contra os «Diários Associados».
Os tiras que pro.-.*f'.;.m os
órgãos do vendilhão Chateait*
briand tiveram que refugiar-
se no prédio. Somente as me-
tralhadoras impediram que o
povo ajustasse as contas com
êsse Inimigo Jurado da Indo-
pendência nacional. Aos gri*
tos de «Abaixo o imperialis-
mo>, o povo apedrejou a sede
da Light. no Viaduto do Chá.
Foram feridos vários popula-
res e mais de cem pessoas lo-
ram presas. Mas a ?revc se
espalhou como um rastilho e
os comícios se repetiam nos
diferentes bairros.

Em Santos, durante um
grande comício, o povo quel*
mou uma bandeira americana
Santo André, Jundiai. Santos
c outros municípios entraram
em greve geral. Contra as
manobras do governo saido do
golpe, o Pacto de Unidade re-
solveu não só manter a gre*
ve geral como tornar bem cia*
ro que qualquer violação das
liberdades democráticas a an*
teciparia auto-nai vãmente e
que a greve de dois de se-
tembro tem agora também o
caráter de manifestação de
protesto contra o gelpe. e de
defesa da Constituição e das
libertários democrática.

Destruído o consolado
ianque em P. Alegre

" ¦ *

As manifestações populares
nas ruas de Porto Alegi*e se
caracterizaram pe.a enéigica
ação concreta contra os ame-
ricanos e seus lacaios, os gol*
pistas. Logo que foi conhecido
o teor da carta **e Varg-t.-.
a enorme massa popular, que
já se encontrava nas «*ua*>. »-x*
travasou seu ódio InsopitáveL
O consulado dos Estados Uni-
dos foi Inteiramente destroça*
do, reduzido a frangalhos. com
os móveis atirados à rua, ar*
quivos destruídos e tudo reu*
nldo numa Imensa fogueira.

A Radio Farroupilha, no Via*
(luto Borges de Medeiros, de
propriedade do agente de Wall
Street, Assis Chateaubrland,
ardeu Inteiramente. Em segui-
da tocou a vez do «Diário de
Noticias-», também da cadeia
do «nauseabundo» e que pre-
gou o golpe. Suas instalações
foram completamente empas-
teladas. A Ira do povo atingiu
Igualmente o «Estado do Rio
Grande», jornal do sr. Raul
Pila, que se colocou a favor do
golpe. A mesma sorte tive-
ram nas mãos do povo diver*
sas firmas americanas e as
sedes dns Dartidn*- nolítlcos

ffBtte crime foi cometido pelo» golpistas, no Rio de Janetro. Um homem do povo, que »ai«f
A rua para protestar, foi abatido a tiro» de metralhadora. A fúria assassinados yoIpiata«|

foi impotente para impedir as demonstrações.
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Defronte o Palácio 9 de Julhoi onde funciona a Assem-
blâia Legislativa de. S<5o Poiiío, o pow enfrentou as
violências da policia.que t*np,egou fcrmiõu* de gás lacrr-

mogênio para dispersar os manifestantes..

que se coligaram para o gol*
pe. o PSD e a UDN O povo
dominou Inteiramente as ruas
e extravasou sua rrujsa ao
golpe com um ódio semente
comparável ao das ações que
se desenrolaram quando do
afundamento dos navios mer*
cantes brasileiros pelos subma-
rinos do eixo. Os herdeiros de
Hitler e seus lns»rumen*os
mereceram o mesmo ódio do
bravo povo gaúcho.

O povo de Belo Horizonte
saiu imediatamente à rua, lo-
go às primeiras noticias sô-
bre o golpe. Ao saber da mor>
te de Vargas e tomar conhe-
cimento de sua carta, a ma*
nifestação assumiu enorme
envergadura. No grande co-
mício popular falaram ds can*
didatos populares Dimas Per-
rln e Orlando Bomfim, o de*
putado petebista Waldomiro
Lobo e outros patriotas. Gru-
pos enormes engrossavam con-
tlnuamente a demonstração,
que se estendia por todo o
centro da cidade. A passeata
que se improvisou depois do
comício dirigiu-se ao eonsula*
do americano, exigindo que
hasteasse a bandeira nacional
a meio pau. Diante da arenga
do cônsul, o povo perdeu a
paciência e invadiu o prédio.
Tanto o consulado como o Ins-
tituto Cultural Brasil-Estados
Unidos foram literalmente em-
pastelados. A esta altura o
representante Ianque já dnha
hasteado as bandeiras do Bra*
e dos Estados Unidos. O povo
rasgou a bandeira dos impe*
rialistas e arrebatou a bandeJ-
ra nacional que carregou em
triunfo pelas ruas.

Em nome dos americanos •
governo de Juscellno Kuoist-
chek espingardeou o povo,
matando um menor, prendou
e espancou operários, --ncarce-
rou o candidato dp Pastes,
Dimas Perrin e -ma po>lcla
Invadiu e emp.is.t-^lou o *Jor-
nal do Povo». Com es«SF vlo*
lênclas só conseguiu aumentar
a Ira das massas

Em Juiz de Fora foi decre-
tada a greve geral ** só a for-
te proteção militar impediu
que fosse depredada pelo povo
a prefeitura e deoô-,!,t^ o o<úa-
do prefeito 01a»'o ro«-tes. Em
Lafaiate. os mineiros em gre*
ve resolveram por unanu-iiüa-
de incorporar-se a u^a cia
Emancipação Naciona», decla*
rando no memorial enviad- ao
gen. Buxbaum c-ue o faziam
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Sm toda parte o povo ftaulista se reunia em vigorosas

manifestações de protesto *ontra os golpistas
•° "^sH

por terem compreendido que o
Brasil precisa libert^-se 1c seu
maior inimigo o -mperíalismo
norte-americano.

Grandiosa demonstra-
ção unitária em Recife

O carrasco Etelvino Lins,
descarado agente -los trustes
americanos, apressou-se em
transformar a cidade de Re-
cife em praça de fuerra. Zora-
bando do aparato h**li--o. o po-
vo acorreu à gra.net> pKsseata
promovida pelo PTB e pelo
Liga da Emaneiodção Na<-no-
nal. Desfilaram r.iaxç- de 50.0'>0
pessoas contra o golpf e con*
tra os americanos. * f-^nte io
povo marcharam o íeputadò
Miguel Aírais. presídeníp es*
tadual da Liga c o major Na-

poleão Bezerra, do diretocif
nacional.

•ir
Estes são os 'atos tnsÈS

notáveis que procuramos apra»'
sentar resumidamente. Aa
açõos populares e oatrióticaa:
se estenderam oor todo o pais» j
O povo deixou uem eiaro qu«
este governo que o está nãoh
representa a nação rjrasileir%'
mas os intersss-*s dos mono»»
pólios americanos, üs brastleK
ros tornaram o«m evidente S
sua disposição ue ^errubaf
êsse governieno m^s(üdoea>*
trangeiro. a sua -iPdsSo d«
unir suas forcas * 'evaT avan-
te a luta. sem descanso e sem
quartel, até conquistai a vad*
ria da causa da euaanciçafiMJ
nacional

* -j.íSaH

' í

Á*j'- A^Cj
"i
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OS PESCáOORES 00 MROIO SOM LOTSN

PELA SOLUÇÃO DE SEUS PROBLESAS

Ferroviário da Paulista

Tem Que Trabalhar

Fora Para Hão Morrer

de Fome

ATENIiKNim/ 
.. u,..- aoli-

ta<-«o no.sí.;i, feita atra-
véa Ue.si., seção, um ;¦¦!:¦ vi.i-
rio da Üoirpuuhia 1'aulitia
d« Eati .'..I •> de hxu, de Rio
Claro, voltou ¦ t.>ciever-nos
enviando o scgu nio:

Ob ordenado* na» oficina*
são dc fome. O ofioat começa
com 11,90 e vai até :2.5ü. Ape-
nüft uma minoria aisnge a

êsate máximo. Os ....,),--
res e ajudantes ptrcebim sa-.
lárioa abaixo de y cruzeiros,
por hora. Com os novos sala-.
rioa mínimos, estas (luas ca-,
tegohaa passara ,n a 8.ü2 por
hora, tendo apenas CO cruzei-
roí de Rumem, no mês; oa
oficiais, por enquanto, nera
um centavo de aumento re-
ceberam. Dizem cs altos che-
fés que a reajustamenio será
da 12%; é uma migalha, pois
o que o pessoal ganha não dá
para comer. A ma-oria do
pessoal emprega em tábricas
aa filhaB c até as esposas,
quando estas não costurara
em casa, pata manter a ia-,
mina. O próprio pessoal pro-.
cisa trabalhar paia partícula**,
res nas horas destinada* ao
repouso, se não quist».- pedir
esmola.

Nas oficinas nunca funcio-
nou refeitório. Houve tempo-
radas, (ha 6 meses) que gran-
de parte do pessoal teve que
trabalhar t> semanas a fio

m opEMMm
Diretor Responsável

Aydano do Couto
Ferrnz
MATRIZ

Ae. Rio Branco ^7. 17."
and. Balo 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Ruo do»
Estudantes, 84. s/ 29 —
2.' andar.

P. Alegre — Ruo Vo-
luntárlos da Pátria. 527.
sala 48.

Recife — Rua dc Pai-
ma, 295, 8/ 205 Ed. ScreL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rna B do

Rio Branco. 1248, s/22.
Enderece telenráfico da

Matriz e das Sucursais:

VQZPFKIA
ASSINATURAS

Anual . . . . CrS SO 00
Semestral. . . > 30 00
Trimestral. . . • 15 00
H. avulso ... • 1 -00
If. atrasado .. > 1.50

Este semar "-*o é reiin
presso em S. PAULO.
PORTO A» -"SE. SAL
VADOR RECIFE POH-
TALEZA E DELEM.

.*>« rn íolga. liuuvc muito* quetrabalharam dag 6 ,'K) da nm-
nhâ às 24 horas ou 2.40 do
dia seguinte, sendo obrigado*!
a retomar o trabalho àa 6,30.

Isso em serviço pesado •
puxado. O rvgiiiie aqui «

i /rança mente faaciata. Quem
ae :it.'.!\c a queixar-se fica
«marcando pasBO» tenha a
competência que tiver. O que
vale aqui para os chefei» c
o espião e o bajulador, qu*
aobe aos altos postos.

por tudo isso, quem não r>*
sujeita aog chefes acaba pas-
sando fome e o o que sucede
à maioria esmagadora do
pessoal, Ji foi encontrado
operário desmaiado de íra-
queza debaixo de vagão em
reparo. Há empregado que ro
alimenta apenas uma ves pca*
dia, comendo s6 polenta.

Como é possível a uma fa-
mília composta de 8 peasOus
alimentar-se com salários tão
baixos? Veja-se os preços
das mercadorias: ovos. ?.'i
cruzeiros a dúzia; toucinho, a
33 o nuilo; banha a 45; café a
61; c;.tne a 30; leite a 6 o li-
tro; aluguel de 600 a 1.000
cruzeiros e até mais.

Os aposentados percebei*
vencimentos que variam de
700 a l.fiOO cruzeiros wenS3is.

NOTA DA REDAÇÃO: —
Solicitamos a este corres-
pondente que continue cn-
viando colaborações sobre a
rida dos ferroviários da Pau-
lista s dos trabalhadores de
outras empresas, focalizem-
do também problemas sin-
dicais.

SEM ÔNIBUS OS MO-
RAD0RES DE OSÓRIO

DO SOL
De Osório do Sul, Es-

tado do Rio Grande do
Sul, recebemos o seguia-
te:

POPULAÇÃO deste
bairro sofre muito com a
íalta de transportes, além
das péssimas condições de
trabalho, da exploração e da
alta do custo de vida.

Osório dispõe de apenas
dois ônibus, sendo que no
mais das vezes trafega ape-
nas um. Vezes há em que
não trafega nenhum. A po-
pulação fica assim sem
transporte ou, então, tem que
submeter-se a uma caminha-
da de 8 quadras até atingir
a linha de bondes.

Os motoristas e cobrado-
res do ônibus são autôno-
mos e fazem paradas onde
bem entendem, motivo pelo
qual o fim da linha muda
constantemente. E é precisoter muito tato para recla*
mar, pois alguns deles não
primam pela delicadeza.
Houve caso até de ameaça
de agressão contra um popu-
lar que reclamou confira a
situação.

A jttpulaat-* de Otof-fta» «ao

prejudicada por <****e p-s*,imo
serviço de traimporie* deva
unlrte .para levantar um
protesto unânime e exigir a
UIBtidaçia de linha* de ônl*
Ihjb regularei., forçando o
governo a cumprir com sua
obrigação.

SOBRE A SITUAÇÃO
DOS TRABALHADORES
DA COMPANHIA VALE

DO RIO DOCE 
I

De um ferroviário da
Companhia Vale do Rio
Doce recebemos carta dê
que fazemos o seguinte
resumo:

ié

COMPANHIA VALE
DO RIO DOCE é uma empré-
sa dominada pelo imperialis-
mo norte-americano. Por is-
so mesmo, a exploração dos
operários atinge ali propor-
çóes muito motores. Ao mes-
mo tempo que saqueiam nos-
sas riquezas minerais os im-
perialistas, através do govér-
no, arrancam o máximo da
energia dos trabalhadores
que são obrigado* a condu-
sir o produto do roubo para

*»\ iNkA %-*** 11 \9

o pdrro de Vitória. De lá, se-
gue o minério, em naifios
americanos e até navios bra-
sileiros para os Estados Uni-
dos, para alimentar as fá-
bricas de armamentos.

Em conseqüência do exces-
so de trabalho muitos traba-
lhadores do transporte de
minério ficam doentes do
coração e tuberculosos, para
o que concorre a péssima ali-
mentação que os salários
permitem. Mas não é só. Su-
portam ainda os operários
cerradas perseguições por
parte dos chefes que só vi-
sam interesses próprios. B*
do conhecimento geral quecertos chefes são possuidores
de misteriosas fortunas e queobrigam funcionários da Es-
trada a trabalharem em suas
fazendas.

Os operários não recebem
» acréscimo de 20% pelas ho-
ras extras e pelo trabalho
noturno. E' o caso dos guar-da-freios, maquinistas, fo-
guistas e condutores. Não hd
assistência, não há hospital
nem previdência social diri-
gida pelo sindicato. Não hd
dormitórios ao longo das li-
nhas a não ser em Governa-
dor Valadares onde, assim
mesmo o operário tem que
pagar a CrS 5,00 cada noite
que dorme. Esses dormitó-
rios são entregues a parti-culares e são vigiados pela
policia do capitão Pedro queé um espancador de operai
rios e inimigo de todos os
que lutam pela independera
cia nacional.

Be um operário da Cia. Va-
le do Rio Doce falta um dia
fica suspenso por 6 dias e se
atrasa um trem, paga dois
sruzeiros por minuto de atra-
so. Quando não é assim, •
ferroviário fica a vida toda
tespondendo a processo. Se
•m ferroviário tiver sete fah
BM ê mUtymsafa por íwíl**-

pUna, Êè n%Mrv* idrío nãa
•»..'«- inoii tnibalhar em $**r-
vivo de rrtdoiijutj porque e*td
cantada, o* chefes o abrigam
o tiabalhar -Mtim mesmo.

A í'*a Vale do flio Ume
trata tom o maior dmpréso
os trens destinados a posso*
gelros, A chefia* como ** «a*
W nd visa mUsfaser os Iwfe-
rf*se* ias íiIdrdeB Ôinericti*
no» fí só se preocupa com os
trens para tfifrt^Not. Por ün»o
o tranêborte ae passageiros
por está ferrovia i o pior

Inf, Ihm. •-/-• á diretoria do
sindicato #*$o tem corres-
pondido di etpcranças âaqus-"éa 

que o elagaam, O que
so tom ulffo e elementos âa
diretoria so mancomunarem
com a direção da Estrada,
cm preiuizn dos operário». Â
atual dírcfdrw âo siàdknto
não cohiiàcà assembléias pa-
ra debater o ttituaçâo dos
ferroviários e não tonta co-
nhaimçAto âon pedidos de
assembléia.

O que cía /di ê responder
aos operários que cumpram
as absurdas e arbitrárias or-
dons dos chefes da compa-
nhia, som tomar a defesa
dos que são dispensados.

fíá por tudo isso um gran-de descontentamento. E' ela-
ro que uma das maneiras ds
lutar contra 6ssc estado de
coisas â nos organizarmos
S^tro do sindicato e como
mm só homem, mudarmos orumo da nossa organização
para que ela se transforme
numa arma para defender
nossos legítimos interesses,
queira ou não queira, a atual
diretoria.

Comemorada a Vitória
dos Ferroviários da

Leopoldina
Oo nosso correspon-

dente de Campos rece-
bemos:

DERANTE centenas de¦ fcrroviãrios e represen-tantes de outras entidades
sindicais, reunidos na delega-
cia de Campos do Sindicato
dos Ferrovkxios da Leop*i-dina, o lider Juvenal da CruzRolão deu a conhecer a deci-são temada pela diretoria doSindicato sobre a não defla-
gração da greve marcada
para zero hora do dia 11, poiso governo havia cedido dia.ita
da pressão e disposição de lu.
ta dos trabalhadores.

Dessa forma, em grandeassembléia, comerr.orou-se a
vitória da luta pela aplicação
do salário mínimo, o líder
Kolão foi muito aplaudido ao
ler a mensagem da diretoria.
Em sua oração mostrou que a
luta não tinha terminado;
que ela representou apenas
uma etapa vitoriosa; é pra-ciso que todos permaneçam
alerta pois, se o governo não
cumprir o que prometeu — o
pagamento do salário-míni-
mo— os ferroviários iriam à
greve. Insistiu na necessida-
de da unidade de todos nos
locais de Trabalhos e prind-palmente dentro do Sindica-t».

1*11 LOTAS, 19 tüo (Jorre*,
pumlciite' —- Og ~*°saeAdort*a
da Ctdooitt de Arroto mie,
tnm im««l ¦¦*...?•* 0*0 1'oDlaa,
lutam ium a («Ha <•*? tiaoa-
l*-si'- para a eiOada. £»to
nroblemi tifio ntuige sá a
liei, oola centenas de Tra-
balnaôores da Granja Cala-
t< iíi pnde-cem cota a menrua
dificuldade. Aa entradas f*
tão sempre em pénaime Cata Io
a, bá puuco, cora ás cOnsUit-
tea chu.ua esteve lruHran*l-
tÂvel

KUtn disso a travesla do ar-
rolo Pelota* o feita em inl-
Sá, o que só pt.mil-- a pn$-
srt""<*m dc pequt*ho« ôiubua,

Sue 
víaj«n» «eínpro chi-.ns.

marido p^sageito» A beire
dá eítratla, ü sr. Anlonlniia
Ilosa, admlniblrádor da 'jrnh.
Ia Ual»t*ia, <i* aroprlcdale
da firma Vva 1'cdro Osório,
negou autorisacâo à 1'iclei-
tura P«ro eonslrulra poiile,
que ficaria «ituada dentto di
Craiijs.

Há pouco lempo, o bhdoHo
do* trabalhadorej e do povo
do Àri-oio Sujo Impediu que
a firma pioj.tielarla dós õni-
bus, lveão à: Cia., âünientnssé
o preço das passagens dc d< z
para quinze cruzeiros. Oi
pescadores e os trabalhadun*a
da granja estão certos, ago *a,
que também conseguirão a
construção da ponte, contin-
to gue, mai8 uma vez, lutem
unidos e organizados.

POSTO POLICIAL KM VEZ
DE CASAS POPULARES

Os pescadores obtiveram, ha
tempos, da Vva. Pedro Osó-

rio S, A. uma faixa de Urr%

Sr., 

do p....í. * i«*. para ••• "•
uir »u<u ..,•-«.v o Preieiia
nu» >lo!,rj*heiu aptopnoa*

ds dÒflB terreno, dls^ndü ^^
Iria conslrulr casaa populutes
naquele locai Mas aa cout
háo foram construídas «, boja;
Com o crescimento do pov«ia-
tio, os ]>eiratlor«a sáo ibri,
gados a construir suas ¦ i .«
em locais afasla**oa, embora o
terreno toniinue baldio.

Aa c»safl populares aio fo-
rara cot.úrulüat, laivos *.-,r
«falta dc verba», màs ápitia-*
ceü dinheiro paia a coiwltu*
Jflo de uih Mo policial, o$

Íescnuores 
uao líjin cáaa, iu-m

güâ, nem praça, nem anula-
tência un-dica, mas léffi a p -
Uc'(. pára cspancâ-loa. T.tm-
b^*m 4 só o que poderá eapt*
tar deste governo.

Siiplrmrnto th»

«Vo* Operária»
Por motivo de ordem

técnica, circulamos com i*
páginas, deixando dc sair,
nesta edição, o suplemento"Tribuna do IV Congres-
so". Em nosso próximo
número voltaremos a cir-
cular com 16 páginas, pu-
blicando um suplemento
sobro a campanha eleito-
ral dos candidatos do
povo.

Durante a reunião usaram
da palavra o engenheiro Ko-
lando, o presidente do Sin-
dicato da Construção Civil e o
representante do Sindicato
dos Têxteis. Todos muito
aplaudidos. O matutino «Im-
prensa Popular», ali re-
presentado, foi entusiástica-
mente saudado pelos traba-
lhadores.

PEDEM A KEMUyAU UV
ENGENHEIRO

Os trabalhadores da ofici-
na da E. P, Leopoldina fize-
ram um abaixo-assinado pe-
dindo a remoção do enge-
nheiro Nilo Siqueira. EsU Ci-

dadão teve a audácia de mal*
tratar o delegado sindical
Antônio Joaquim de Maga-
lhâes que esteve nas oficinas
para transmitir a seus com-
punheiros de trabalho a deci*
sáo da diretoria.

O engenheiro Nilo, maiu-
festando sua vocação anti-
democrática, ameaçou chamar
a polícia e só não o fez por-
gue houve intervenção do aa*
sistente da administração,
sr. Bruno Negri.

O delegado sindical rea«
pondeu com altivez ao atra-
bUiárío engenheiro, cujo aio
piorou o mau conceito de que
goza entre os ferroviários.

0UQA A

Rádio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMfSSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÂO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS. I

A Frente-Única Para a Luta...
rCtoncZusdo da 4* pífoino)dlcatos • todas as organizações dos traba-lhadores e do povo.

A unificação idas amplas forças demo*w&Uc**_S Patrióticas exige particularmenteuma participação popular cada dia mais in-tensa e mais profunda na campanha ele**tora*. No curso da atual campanha eleitoral
podem e devem ànlr-se as Inúmeras forcasdescontentes com a situação jt^ora criadaM» pais, coordenando seus emtyao para alate oantra • sovara».

Quanto aos comunistas, é seu dever agir
com o máximo de audácia • confiança na»
forças do povo, certos de que as violências

arbitrariedades do governo americano de
Café Filho revelam exatamente a fraqueza

o desespero dos inimigos do povo. Am*
pilar a frente-única de todos os patriotase democratas, levando-os à luta contra o go*vêrno de Café Filho e pela soa substituição
por um governo democrático de Ubertaçâo
nacional é a grande tarefa doa oomunista*
ao pi*eaeato iooinentorf

m
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O judas Na/poiêOO Alencastro Guimarães é o instrumento do* goljnstas americanos no Ministério do Tmbnlho. tllc
tenta cm vôo torpedear a greve geral de São Pmao. O* operários aavnú eoncenfrom-se diante do Ministério do Trabalho.

O judas mintstro tentou enganá-los. Não conseguiu. A greve prosseguiu.

RESPOSTA IMEDIATA E COMTUMDENTE DO PROLETARIADO

Greves, Passeatas e Comícios
Contra o Golpe em Todo o País

GOL!*», de Estado foi dado porque os trabnlaadores
ae unem e ae organizam cada ves maia. O golpe de Estado é
dirigido principalmente contra a classe operária

Itatas palavras corajosas e verdadeiras, denunciando o
Inimigo de classe dirigido pelos kiipeiialistas americünos,
foram pfSSBSanTsiSS pelo dirigente doa anKalirgiena panHataa,
Jeaé de Arnojo Plácido. Elas exprimem a CB—dÓaeaa da daase
operária, sáo o brado de alerta e a cnnclamação de lute do
movimento operário organizado.

Em nenhnra momento, os tosnamadnri-a se deixaram
Iludir pela demagogia, nem ae Intbnldaram eom na provoca-
(fies dos gotonana, seus generais aiurrlranisadoa e nsua poli-
ciais a soldo do F. B. L Ianque, da tino de Carlos Lacerda.
Antes do golpe, que levou ao suicídio o presidente Cetolio
Vargas, oa dirigentes da maioria doa sindicatos do Distrito
Federal reuniram-se na sede do Sindicato dos Aeroviárfos
para discutir a situação política nacional. O manifesto que
aprovaram e subscreveram na ocasião denunciava o golpe
fascista c terminava com um apelo aos trabalhadores de todas
as profissões para que se c. mantenham vigilantes, para que
as massas trabalhadoras possam REAGIR A QUALQUER
MEDIDA, venha de onde vier, que viole a Constituição e queatente contra os seus sagrados direitos (os direitos da classe
operária)».

Ataque aos Sindicatos, Tática dos
Fascistas Americanos

Os fatos conlirmarara tas temem acima de tudo o
plenamente as denúncias dos
sindicatos e demais organi-
zações operárias. No dia do
golpe os trabalhadores se
encontraram face a face com
seus mais encarniçados e
mortais inimigos. No Rio de
Janeiro e em numerosos ou-
tros pontos do país, enquan-
to os agentes ianques assai-
tavam o poder, sindicatos
foram invadidos pela polícia,
diretorias inteiras foram
presas, militantes e ativistas
sindicais foram lançados ao
cárcere.

Na reunião de lideres sin-
dicais, no Distrito Federal,
o comandante ^irruda, pre-
sidente do Sindicato dos Ae-
ronautas, fez a grave de-
nuncia: segundo o coronel
Paulo Torres, chefe de poli-
cia, a prisão dos dirigentes
sindicais foi autorizada pe-
los homens do golpe, algu-
mas horas antes do suicídio
do sr. Getulio Vargas.

Isto quer dizer oue da tra-
ma golpista fazia parte es-
sencial o ataque aos sindl-
catos operários. E* a tática
eostumeira dos fascistas ame»
ricanos. E? uma prova con-
«reta úe que o golpe é dlri»
fido em primeiro lugar con-
tra a classe operária. ET
*M prova de que os golpl»

movimento operário organi-
zado, odeiam a união dos
trabalhadores, garantia bá-
sica e ponto de partida da
união de todo o povo para
resistir e vencer os traido-
res do Brasil.

Para realizar o objetivo
dos golpistas encastelados
no Catcte foi nomeado mi-
nistro do Trabalho o judas
Napoleão Alencastro Gui-
marães.

Foi a luta Ias massas nas
ruas, foram as greves defla-
gradas em numerosas cida-
des e a decidida disposição
combativa dos sindicatos,
abrindo a perspectiva de
greve geral, que libertaram
os líderes sindicais oresos no
dia do golpe. Esse o gran-
de ensinamento — sair à
rua, fazer greves e demons-
trações, fortalecer mais e
mais os sindicatos é o meio
de paralisar o braço dos gol-
pistas esfomeadores e assas-
sinos da classe operária.
Convenção dos Sindi-

catos do Distrito
Federal

Dezenas de dirigentes sm-
dicais cariocas, sendo gran-
de o número de presidentes
de sindicatos que participa-

ram dos trabalhos, tomaram
importantes resoluções con-
Juntas para enfrentar os
golpistas:

PROTESTOS enérgicos
contra as prisões, invasões
de sindicatos e o massacre
do povo nas ruas, por elei-
ções livres a três de outubro,
repúdio a qualquer violação
das franquias constitucio-
nais.

ASSEMBLÉIAS em to-
dos os sindicatos para dis-
cutir a situaçãr. nacional, le-
vantar reivindicações de ca-
da corporação Drofissio^al,
as questões do salário-mini-
mo, reajustamento de sala-
rios e congelamento dos pre-
cos.

CONVENÇÃO dos sin-
dicatos cariocas, dentro de
15 dias (a contar do dia 28
de agosto), para deliberar
sobre um programa minimo
de luta e eleger a direção
geral desse movimento.

PROTESTOS de todos
os sindicatos contra as vio-
lências dos beleguins golpis-
tas.

SOLIDARIEDADE à
greve de São Paulo de tô-
das as formas — greves, en-
vio de delegações fraternais,
assembléias, comícios, etc,
conforme a iniciativa de ca-
da sindicato.

A reunião dos lideres sin-
dicais aconselhou igualmen-
te a leitura e discussão da
carta do sr. Getulio Vargas
nas assembléias sindicais.

Quem Prender um
Operário Decretará

a Greve Geral
«Caso sejam violadas as

liberdades sindicais ou preso
qualquer dirigente ou traba-
Diador em virtude de sua
atividade sindical, fica de-
cretada a greve geral imedia-
ta, independente de qualquer
outra comunicação aos tra-
balhadores*».

Esta foi a resposta ime»
diata e resoluta do Pacto de
Unidade dos sindicatos pau-
listas à sanha .dos golpistas.
«Quem prender um trabalha-
dor decretará a greve geral»,
disse o sr. Freitas Nobre.

Na mesma resolução o
Pacto de Unidade reafirmou
os objetivos da greve geral
de dois de setembro; luta
dos trabalhadores pela defe-
sa das liberdades democrá-
ticas, pelo direito de greve,
pela liberdade de reunião, pe-
Ia liberdade e autonomia
sindical, pela liberdade de
imprensa, rádio e televisão,
condições Indispensáveis pa-
ra levar a bom termo a luta
por aumento de salário pelo
cumprimento do salário-mi-
nimo, pelo congelamento dos
preços, conforme delibera-
ção das assembléias que de-
clararam a greve geral para
o dia dois de setembro

Assim Marcharam
os Paulistas Para a

Greve Geral
O golpe americano c?io

encontrar o proletariado pau-
lista em plena marcha para
a greve geral. A unidade de
ação dos trabalhadores ga
nhou o apoio de vários sin-
dicatos rurais, das organiza-
ções femininas e estudantis,
de amplos setores do peque-
no comércio e da pequena in-
dústria. Por isso mesmo, as
vigorosas manifestações po-
pulares contra os golpistas
que surgiram em todo o
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Lhn operário assassinado diante do aeroporto Santos
Durnont, quando \mn.festava sua dor e revolta. Assim

começou o governo Café Filho, com as mãos tintas
de sangue operário.

as formas mais orgarizadas
e mais altas.

As manifestações popula»
res de repúdio aoç golpistas
se fundiram com numerosas
greves, que paralisaram
bairros industriais inteiros
na capital e centros impor
tantes como Santo André e
Santos.

Nas assembléias sindicais
que se reuniram em seguida,
o golpe foi denunciado sem
rebuços — go'oe a*T*?r>-v
no golpe anlioTvniio 0
delegado regional do Traba-
lho, que era contrário à in-
tervenção nos Sindicrtcs, 'oi
imediatamente removido pe-
los golpistas. As estações de
rádios entraram a difundir

o boato golpista cíp que a
greve de dois de setembro
foi adiada. Pela violência po»
licial, pela mentira, o golpe
americano tentava montar o
cerco à classe operária.

A resposta ios trabalhado-
res paulistas foi contunden-
te. Em três horas o bairro
industrial do Belém ficou in-
teiramente paralisado Uma
faixa e um rápido comício
diante da Metalúrgica Pau-
lista deram início é vigorosa
manifestação que engrossa-
vc à medida que as fábricas
iam parando. O comêniv- so-
lidarizou-se, cerrando as por»
tas. O mesmo aconteceu na
Lapa e em numerosos ou.
tros bairros.

país tiveram em São Paulo

Em Sorocaba a paralisação foi toial e ciüpnnou com um grande comício no qual fa-
laram o nrefeito Emerenciano Prestes de Barros, o candidato de Prestes, João Sanches
Se-ura. lideres operários e petebistas. Em Jundiaí, a greve atingiu igualmente todas as
rubricas Multiplicaram-se os comícios. O vereador e candidato de Prestes, Adamastor
Fernandes, denunciou em termos candentes os imperialistas americanos e seus lacaios
como assassinos de Getulio Vargas. Organizaram-se togo piquetes e comissões de greve.
Em São Caetano, os grevistas invadiram a General Motors, aos gritos de «Abaixo o im-
periaiismo, fora o americano». O comércio cerrou as portas e o grande desfile operário
e popular bradava contra o golpe, contra Eduardo Gomes e os demais generais fas-
cislss

Em Santo André, a greve geral desembocou numa gigantesca manifestação de rua.
Os líderes sindicais decidiram-na «ad referendum» da assembléia conjunta. Por unani-
midade foi aprovada a greve contra o golpe, pelo congelamento dos preços, por aumento
de salários, pela aplicação do salário-mínimo.

Centenas de fabricas paradas, dezenas e dezenas de milhares de trabalhadores em gre»
ve deram consistência e organização ao impetuoso protesto popular, incutiram às mas-
sas confiança nas suas forças inesgotáveis e indestrutíveis. Essas demonstrações estão
Inseparàvelmente ligadas à decisão inabalável dj parar São Paulo no dia dois de selem»
bro. A classe operária demonstrou sua capacidade de encabeçar resoluta e rapidamente
um grandioso movimento. As lutas grevistas e de rua que se seguiram ao golpe c à
morte de Vargas levam inexoravelmente a demonstrações ainda maiores, foram os pri»
metros choques com o Inimigo antes da gre ve geral pela qual anseiam nãt só os traba»
lhadores naulistas mas todos os trabalhadores do Brasil inteiro.
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Ijim;aiitlo o Partido Comunista à tlt-galidi.de. pretende EÍNt-iiiiowtT |
calar os protestos contra a política tio guerra e roiiui dos
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Cim.niiowi 
tc firmou o decreto jogando ua Ilegalidade o 1'artlilo ComuiiUta doa

KotadtiH Unldoa. Outro» projetou antidemocráticos, lucado* aquela medida fa»cUta,
ImiuIkiii ne transformaram em lei Determinam a |irl*4u de testemunha» que iuvo-
am-iii aa garantias > -oitslituilunaU, Ilegalhutm oh SiiidUolos «• a* empregas que Im-ttil*
rem -i i.nuiiiisi.ts . tsio é, aa |H'ft*oaN que forem designada*, mino tal pelo l-Ml.l.. etc
Com «-ssn s.-rii- de decretos e a llegaJltacAodo destemido 1'arl.ilo Comunista doa I -ti.
é«»s Cnldos, o* traste* norte-americano*, que detêm a m..<|tilntt do poder, levam a rabo
a instaura» .in alierta de um regime fascista nos Estados Inldos, lli|ultt*ndo de ves a
t'uiisiiinii .i.» americana e reduzindo pratica mente a nada ns pmiraa liberdade* que ainda
re*tavam ao povo americano.

Uma nova inquisição
«made in U.S.A.»
O último ato de Elscnho-

wcr é o coronmento de um
processo de íasclstizaçao
que. há anos, vem se accn*
tuando na América do Nor*
te, passo a passo com o de-
aenvolvimento do plano de
domínio do mundo pelos su-
pcrmngnatns ianques por
melo da guerra e da Inter*
venção na vida interna das
nações. Medidas e dispôs!*
ções as mais variadas tém
golpeado o movimento ope-
rárío e democrático no pais,
apresentadas sempre sob ei*
nlcos disfarces como "defe*
aa da liberdade", "seguram
ça nacional", "defesa da
paz", etc, todas elas devi-
damente sancionadas por
um "parlamento", que esta
é uma das características do
fascismo ianque.

Em 1947, foi promulgada
a "\oi Taft-Hartley" contra
as greves, que John Lewis,
presidente da Federação Uni-
ficada dos Mineiros, ciassl-
ficava de "primeiro passo
vil e brutal do fascismo nos
Estados Unidos". Outras se
seguiram: uma que autorí-
za a dispensa de qualquer
trabalhador considerado sus-
cetível de, no futuro, prati-
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Operários do mundo inteiro
manifestam sua solidarieda-
de a Eugene Dennis, Secre-
tárioGeral do P. C. ame-
ricano, hoje encarcerado,
por ocasião do seu 50.'

aniversário

car atos "subversivos"; ou-
tra que coloca o registro de
sindicatos ao arbítrio da po-
licia política; outra ainda
que permite a prisão de tra-

"UM PASSO GIGANTESCO PARA 0 FASCISMO"
^

i
A propósito da lei fascista promulgada nos Estados 0Unidos, o Partido Comunista dos Estados Unidos da Amó- Ú

rica enviou ao sr. Eisenhower uma mensagem assinada ^
por WiUiam Foster, Elizabeth Gurley Flynn e Pcttis Per- ^ry, em que diz: Ú

«Este projeto de lei representa uma flagrante viola- ^
ção da Constituição e um passo gigantesco para o fas- ^cismo. Este projeto de lei é um instrumento de luta ^
contra os sindicatos e sua aprovação cria um precedente Ú

balhadores sob o acusação
de "oposição aos preparaü-
voi de guerra, ele, Contra
o» elementos progressistas,sejam trabalhadores, Inte*
lectunis ou cientistas, o go-vérno de Wall Street vem
utilizando a lei Smith. quo
prevê pena de prisão paraos que advogarem a derro*
cada do governo americano,
mesmo no futuro. Recor*
rendo a essa lei fascista co*
mo pretexto, a justiça dos
trastes Já lançou & cadela
centenas de militantes co-
munistas e dirigentes sln-
dlcals. Outras leis desse ti*
po, como a lei Mac Carran
ou a lei Mac Carran-Walter,
contra os estrangeiros, vêm
sendo esgrimldas pelos In-
qulsldores Ianques contra os
partidários da paz e todas
as pessoas que resistem à
íasclstizaçao.
Paraíso dos gangsters

Ao lado desse arsenal delei, que fariam inveja ao
próprio Hitler, existem osComitês manobrados pelosMac Carthy e outros gangs-ters, que submetem o clda*
dão a todos vexames, lmls-
cuem-se nas escolas e igre-
jas, perseguem sacerdotes ecientistas, impondo a dela-
ção como norma e jogandoao cárcere até mesmo astestemunhas que invocam
para si a proteção constitu-
cional. Por esse melo foicondenado a um ano de ca-deia o grande escritor Ho-
ward Fast, um dos maiores
de nosso tempo.

A esse sistema de leis ce-leradas, que transformaram
os Estados Unidos no paísdo medo e da boçalidade,
Eisenhower acrescentou ago-ra a proscrição aberta doPartido Comunista e outras
medidas tendentes a liqui-dar com o movimento sin-dical independente, a lm-
prensa livre, a cultura demo-

para a destruição nazista da liberdade de pensamento, ^de Imprensa e de associação de todos os americanos. Ú
Americanos de diferentes convicções políticas estão pro- p  v.......... »«,..«
fundamente alarmados ante esta medida. O exame da ú crâtica, os direitos elementarepercussão na imprensa do país mostra que diretores a res do cidades, enfim.
de jornais, juristas especializados em questões eonsti- §
tucionais, historiadores, assim como milhões de norte- 1
americanos simples consideram qne o projeto de lei 1
contraria a Constituição. As organizações sindicais, Inclu- |fsive a Federação Americana do Trabalho e o Congresso É
de Sindicatos Industriais, pronunciaram-se contra muitos 1
artigos do projeto de lei. Vêem nele uma ofensiva contra
o direito de firmar contratos coletivos, considerando-o
uma das piores medidas anti-sindicais adotadas por um
órgão legislativo.

Pela primeira vez na história dos Estados Unidos
prolbese a existência legal de um partido político, orlando
um precedente que encerra uma ameaça para todos os

;.partidos políticos.
A opinião mundial considera que o projeto de lei é gg

\ muito semelhante à lei aprovada em sua época peloReichstag hitlerlsta. A opinião mundial, que de há multo
sentia receio pelo crescimento do mccarthysmo nos Esta-
dos Unidos, pode julgar esta medida unicamente como
uma cópia das ações da Alemanha hitlerlsta e da Itália
de Mussolini, empreendidas com o fim de proibir os .Partidos Comunistas e os sindicatos independentes a i abafar os protestosXdos"tra-que se seguiu a destruição de todas as liberdades do | balhadores, liquidar com ascidadão. Estamos dispostos a defender nossos legítimos É greves e o movimento slndi-direitos a existir como partido político. Com êle, a nosso
Juízo, defendemos não só os direitos de um partido • poli-tico, como também as liberdades de todos os norte-

0 desespero dos im-
perialistas ianques

Por que os empregados
dos trustes instalados erríWashington, os Dulles e Ei-senhower, chegaram à me-dida extrema de queimar osúltimos enfeites "democráti-
cos" de seu regime, proscre-venda o Partido Comunista?
Os imperialistas norte-ame-
ricanos, ensandecidos anteoa sucessivos fracassos desua política de domínio do
mundo e desesperados com
a crise insolúvel que corrói
seu sistema, apelam para ofascismo, para o terror aber-
to, numa tentativa febril de

americanos».
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cal, reduzir ao silêncio toda
oposição à sua política de
guerra e fascismo. Os mag-
natas Ianques querem ter
as mãos livres para prosse-
guir no caminho das agres-
s«5es armadas e assegurar
seus lucros máximo*
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Bis a "democracia" norte-americana cm ação contra um grevista negro. B* êsso o "sistema'
que os trustes ianques querem nos impor, airavés de seus agentes no governo Café.

O Partido Comunista c indestrutível
tiveram os dois ditadores fascistas. Não 6
possível proibir a exbitêneia do Partido Co*
munista assim como não ó possível proibir
a existência da classe operária nos listados
Unidos. Os comunistas amerieanos, tendu à
frente homens como Wllllam Foster c Eugê<
ne Dennis, que na prisão recebe as homo-
nagens do movimento operário do mundo
Inteiro por ocasião de seu cinqüentenário,
permanecerão firmes como a vanguarda
da proletariado norte-americano, continuarão
como legítimos porta-vozes do povo comum
dos rlstados Unidos, hoje submetido e con-
fundido pelo sistema fascista dos donos da
América.

A medida tomada pelo governo ianque
contra o glorioso 1'artido Comunista dos
listados Unidos, justamente quando este
completa o seu 35.' ano de exlstênela, des-
perta indignação e protestos entre os tra-
balhadores e os homens progressistas de
todo o mundo. Nos próprios Kstados Uni*
dos não são poucas as vozes que se levan-
tam contra o decreto Inconstitucional, queconstitui uma ameaça à segurança e à Ilber-
dado de qualquer cidadão honesto. Else-
nhower e Foster Dulles esforçam-se por
seguir e superar o exemplo de lütler e
Mussolini, mas so esquecem do fim que

CONCLAMA 0 PC. MEXICANO À LUTA CONTRA OS PLANOS DOS
TRUSTESIANQUES

O Partido Comunista Mexicano fêz publicar
uma declaração exortando as massas populares à
ação c a manifestar vigilância ante o complô desti-
nado a implantar uma ditadura dócil aos imperia-
listas ianques no país. Diz a declaração que os cir-
culos governamentais dos Estados Unidos estão in-
teressados em impor ao México uma situação
semelhante à que existe na Guatemala, cm Cuba, na
Venezuela e no Peru. Querem estabelecer um regi-
me que siga por completo a política de guerra c de
dominação dos povos, um regime que se submeta
sem resistência alguma às imposições econômicas
e políticas dos monopólios norte-americanos; que-rem a plena colonização do país.

O Partido Comunista conclama as massas a des-
baratarem semelhantes planos.

DECISÕES DO PLENO DA DIREÇÃO
DO P. C. DA ALEMANHA

DBALIZOU-SE em Düsseldorf, nos dias¦» 19 e 20 de agosto, o XV Pleno daDireção do Partido Comunista da Alemã-nha. O Pleno, depois de discutir um infor-me de Max Reimann. «A importância na-cional do movimento popular na Alemã-"nha Ocidental e as tarefas do P.C.A.»,colocou as seguintes tarefas fundamentais
para a preparação do Congresso do Partido:1) Fortalecimento da unidade de açãoda classe operária. A luta dos trabalha-dores por aumento de salários e contraa «C.E.D.» tem enorme importância parao país. A direção d!termina aos militantes
prestar maior atenção ao movimento gre-vista na Baviera e à intensificação da luta
por aumento de salário. A direção con-clama todos os; trabalhadores e o povo a
prestarem ajuda á greve.2) Completo apoio h votação popular©ontra o tratado de constituição da «C.E.D.»• contra o tratado geral e pela conclusão

do Tratado de Paz e a retirada das tropas
de ocupação; ampliação do movimento po-
pular jaela realização das propostas da
Câmara Popular da República Democrática
Alemã. A explicação à população da alter-
nativa proposta pela União Soviética em
oposição ã «comunidade européia de de-
fesa» e do apelo da Câmara Popular da
R.D.A. devem conduzir a um amplo mo-
viihcnto pela aceitação destas propostas e
colocar a discussão do problema alemão
numa nova Conferência dos países curo-
peus com a participação dos alemães.

3) Fortalecimento ideológico, político
e orgânico do Partido.

A Direção do Partido aprovou uma
resolução que é a base para a preparaçãodo Congresso. Além disso, concordou em
realizar uma campanha do recrutamento,
que tomará • nome de «Recrutamento
Thaelmann».

MT
v

;1

¦m



m

.uu«i, (amiMão Dar Tréguas
So Governo Entreguista
Dos Café, Brigadeiro & Cia.
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KNIIIM PATRIOTA pode ficar impassível diante do Rovêrno americano impo* to
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Brasil. Desde o primeiro dia em que se consumou o golpe, o povo manifestou nas

ruas seu repúdio aos Café Filho, Brigadeiro. Juarez, Lacerda e Cia. que assaltaram
o poder a mando dos trustes norte-americanos. Os protestos do povo não cessaram nem
cessarão. Pelo contrário, é dever de todos oa democratas e patriotas — tendo à frente
os comunistas — resistir ao assalto dos monopólios ianques ao Brasil, lutar pela der-
roçada desse governo vende-pátria, defender as liberdades constitucionais e exigir eiei-
ções livres a 3 de outubro.
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GREVES E DEMONSTRAÇÕES NAS
FÁBRICAS E FAZENDAS

Í % jf

Pronta Resposta

do Povo a Todos os

Crimes e Atentados
•

Dar pronta resposta
a todos os atentados às
liberdades democráticas,
aos direitos e garantias
dos cidadãos desfechados

pelo governo entreguista.
Nenhuma prisão e inva-
são de sindicato deve fi-
car sem resposta; os tra-
"jalhadores devem exigir
a libertação imediata de
seus lideres e companhei-
ros por todos os meios, in-
clusive paralisando o tra-
balho. Toda tentativa de
cercear o direito de greve,
de intervir nos sindicatos,
de suprimir a campanha
eleitoral deve ser vigoro-
samente repudiada. Ne-
nhuma arbitrariedade sem
resposta! Nenhum crime
contra o povo sem o ne-
oessário revide popular!
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RO MO VER protestos e denwns-
trações em todas as fábricas e usinas
contra o governo entreguista de Café-
Brigadeiro. Os trabalhadores da cidade
e do campo odeiam a camarilha udeno-
-fascista que assaltou o poder. Estão no
governo os mais rancorosos inimigos da
classe operária e das massas campone-
sas, os homens que combatem o salário-
-mínimo e o congelamento de preços, os
tubarões da exploração e da carestia.

Em todas as empresas, cumpre ta-
zer com que se manifeste a repulsa dos trabalhadores
ao governo, a luta por melhores salários e o congela-
mento dos preços, pelo direito de greve e pela liber-
dade sindical, por meio de comícios e reuniões, demons-
trações de rua e paralisação de trabalho. A ação unida
de todos os trabalhadores — as grandes greves e mani-
festações de protesto — levará à derrota o governo de
fome e miséria dos agentes americanos.

Vigorosa Hostilidade aos Salteadores Ianques
O GOLPE do dia 24 de agosto foi uma intervenção descarada e violenta

dos Estados Unidos na vida interna do Brasil. Nosso povo reage com brio pa-
triótico aos assaltantes americanos em vigorosas manifestações de hostilidade
às sedes dos bandidos ianques em nosso país — apedrejando a embaixada e os
consulados americanos, as propriedades da Standard, General Motors, City Bank
e outras empresas ianques, como aconteceu no Rio, em São Paulo, no Rio
Grande do Sul e em Minas Gerais.

Cabe aos comunistas e a todos os patriotas organizar e multiplicar as ma-
nifestações de protesto contra os inter vencionistas americanos, que querem
transformar nossa pátria numa segunda Guatemala. Em comícios e desfiles, é
preciso que se faça sentir a hostilidade do povo aos insoleutes fascistas a serviço
de Wall Street.

MANIFESTAÇÕES CONJUNTAS
DE TODOS OS PATRIOTAS

N.A luta contra o governo entre-
guista de Café-Eduardo Gomes, é pre-
ciso unir a todos os patriotas, ucima de
divergências ou diferenças de opinião
ou partido político. Realizar manifesta-
ções conjuntas com todos os partidos e
organizações que queiram lutar contra
os assaltantes do Catete. A ação comum
de todos os patriotas deve se manifestar
em comícios, demonstrações de rua e
protestos populares contra a política de
traição nacional da camarilha golpista,
contra a entrega do país aos trustes,
contra a carestia c os atentados às liber-
dades, em defesa da Constituição e pela
realização de eleições, pela legalidade
do Partido Comunista c de todos os
nnrtidos democráticos.

I levar a vmm os
CANDIDATOS DO POVO
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A NTE O GOLPE FASCISTA e a ação
traidora dos agentes americanos é
preciso intensificar ainda mais a

campanha para eleger patriotas e derrotar |
os entreguistas a 3 de outubro. Cumpre j
unir a todos os democratas para impedir

I que sejam burladas ou trancadas as elei- |i
I
í

, 1
ções. Exigia o registro de todos os candi- g
datos patriotas, exigir a legalidade do é
P. C. B., derrotar a portaria fascista do |
T. S. Ê. e toda tentativa de excluir os
comunistas e os patriotas do pleito Multi-
pliear os comícios e a propaganda dos can-
didatos populares, a fim de levá-los à vi-
tória a 3 de outubro.
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Fantoches Dos Tristes
Aivor8.es en Gevi

¦ ¦ -4*^#>YIanques
rno do Brasil

18 • governo encabeçado pelo sr. Café FUhot Nttmem m t*V«. até hoje,
equipe igual, toda ela formada de meros empregados 9 notório* agentes do$
monopólio* das Estados Vnidoê. Trata-se de uma camarilha de entreguistas /e>
rados e sacramentados, de homens que per leram completamente qualquer •mia-
timento de amor à pátria para se colocar a serviço do oprtsaor estrangeiro -*
oi imperialhta* norte-americanos •— edíie classes dominante* que, no pais, m
stea ee aliaram: o« latifundiários * grande* capitalistas ligados aos trustes

ianques. Ente 4 o governo escolhido pe-
Ia embaixada americana e imposto ae
Rrasü pelas armas de um grupo de
generais fascistas. Não Ilude a nu9-
guém, nasceu odiado pelo povo, quê
grita morrae! contra mas principais
figuras e lhe confere apelidos: *go»
ver no Esso extras, «governo Nesca*
fé, etc.

Às grandes demonstrações já realiza'
das no pais mostram que nosso povo
não aceitará semelhante «governos
estrangeiro nem sua política de trai"
ção e arbitrariedade*. Resta-lhe o
caminho da luta unida e organizada
contra essa ditadura sanguinária
que. em apenas aiguns dias, matou a
Presidente da República e chacinem
mais de dez cidadãos. Não serão ia*
caios dessa espécie que conseguirão

CAFÉ' FILHO escravizar o povo brasilc;ra!
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C AmR Fir/riO. on 4o«o
©Hf«\ como se chamava quan-
41o era chefe de poücio em
Natal, velo rara o Partsioen*
to. em 34. com fumaças de
«esquerdista» e «honvm do
povo». Navegou durante
•arco período, conforme as
ondas, esperando nma oonr-
tunidade, ora snimln a cam«
po com disem-sos démagúgt
eos dc vor rrondda. o-a re-
•olhendo-se pa-a cuida'- da
¦rida. Graças ã eWcSo de
«vareras em 1^50. vl"-se nas
alturas e tratou rapidamente
le llnuldar suas ron-vrvis
rpopullstas». procu-andn ga-
âhar comnletamentp a con-
Banca da reação e dos tnis-
ies americanos. Cnns«*irulu-o,
Hnalmente. mercê d" s»*as
Igacoes com o bandido fns-
ista THo da Iugoslávia e da
presteza com iue atendia
•os amos. Os trustes amerl-
«anos, ao Intervirem aborta-
mente na crise política, cre»
flenciaram Café com nm
«convite» de encomenda para
visitar os Estados Unidos.

Trabalhando Inlclalmentre
por baixo do pano. Café aca-
boa por trair abertamente
Vargas e se tornar figura
eentral do golpe Ianque B"
«m fantoche, uma espécie da
tulu dos trustes. Terá de ser-
vi-'os a contento oara n&e
levar um pontapé. Não es*
capará, entretanto, do potv
tape do povo.

O RABRA FAC.l NDES,
MINISTRO DA JUSTIÇA
— Puando .Toâo Ca»é era chj>
<- •»* ^.r,iioia em Natal, Sea-
bra Fagundes ara seu dote-
ga o de ordem política e so-
ciai. Vindo para o Rio hã re
lativamcnte pouco tempo,
adquiriu rápida notoriedade
pn- fircu-os readonário:»,
sendo escolhido para presl-
d"nte da Ordem dos Advoga-
dos. n5o obstante «.a quaüd*
de de desembargador Moti»
vo: Seabra deixou o Trlb»
nal. mandou as irti:;ps seu
cargo de desembarga lor oa-
ra assumir a chefia dos tser-
viços jurídicos» da ^ompa»
rb!a Brasileira Administra-
dora de Services Técn:cos,
ibto é. das «imorêsas B*-azl-
linn Traction (1/grM. Como
empregado do Henry Porden,
chefão da Light, foi chama-
do ao governo n«;tauino>
pelos trustps Ianques.
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AUL FERNANDES,
MINISTRO DO EXTERIOR:
— Carcomido advogado da*
Empresas Elétricas Brasilei-
ros (Bond and Share J, diri-
giu a política exterior do go-
vêmo de Dutra, concertois.
io compromissos de traição
ao Brasil, como o acordo de
Bogotá s o "acordo adminie-
trativo Brasil-Estados Unt>
doa". Velha raposa doa trus-
tes ianques, não se pejou is
dizer publicamente que u*
Brasil deve girar na órbita
do colosso americano". De
acordo com essa teoria de lo-
coio rompeu relações com a
V. R. S. 8., animou provo-
cações contra a União Sovié-
tica e os palies de democra-
cia pop*!lnr <é ligido 9 oír-

m £

-ENRIQUE DUFFLES TEIXEIRA LOTT, aTTNia.
TRO DA GUERRA — O jornal oficial "A Noite", divulgando
para o público as "credenciais" do st. Lott, apresentou-o
numa fotografia, rlsonho, em Washington, ao lado do gal.
Bradley, um dos massacradores do povo coreano. E* que o
general Lott funcionou como adido militar nos Estados
Unidos, depois de ter desempenhado idênticas funções na
Alemanha nazi-ocidental. Esta é, realmente, sua maior cre-
dencial aos olhos dos golpistas. Lott é homem identificado
com o estilo de vida Ianque, conhecido "gravata de couro'*
que, em São Paulo, atacou o jornal popular "Hoje", pren-
deu seus redatores, contra os quais moveu um ridículo pro-
cesso fascista.

Partidário da submissão aos americanos, fêz declara-
eões favoráveis à participação do Brasil na guerra da Co-
réia. Guindado ao ministério, pôs imediatamente as garras
de fora, fazendo "proclamaçôes" e "diretivas" aos trabalha-
dores de São Paulo, numa estulta tentativa fascista de Inter-
Tir no movimenro sindical e ditar ordens aos trabalhadores

Graças aos bons serviços prestados aos Imperialistas
«orte-americanos recebeu a condecoração de "ComendadsF
«a Ordem do Mérito Militar" dos Estados Unido*.
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JVABIS TAVORA CHKFB DO OABINRT»
MIIJTAK

Traidor dei
Ideais do 1 ds
Julho e ds Co
I e a a Frentes»
nA aaea ap*>
gmt-se o pt>
der colorando»
-ae como defeee
sor fiel da tu*
leia Ianque ad»
bre o pais. Dia*
Ungulu-ae como
• n t r e | ulste,
advogando ca*
Inrotamcnte •
doação do po»
trúleo brasilei-
ro á Standard.
Membro da
Junta Interna-
eional de Dera-
aa, fora, últl-
mim ente, cs>
mand ante da
Escola Superior

de Guerra, onde defendeu oa mesmos pontos-
•de-vista dc seu antecessor. Cordeiro de Fa-
rias: participação do Brasil, como buxa de
canhão, em qualquer guerra promovida pe-
los Imperialistas americanos.

Com ares de pretendente à Presidência da
República, delta entrevistas pregando solu-
çôes macaqueadas do Estado norte-americano,
hoje rasclstizado. E' considerado semlnência
parda» do governo e um dos mentores de
João Café. Instrumento dos trustes america-
nos, participou dos goljies tramados pela om-
baixada dos Estados Unidos em 11)45 e 1954.
Inlmiro das liberdades democráticas, quer a
Instauração de uma ditadura policial-militar
de tipo fascista para facilitar a colonização do
Brasil pelos monopólios ianques

BRIGADEIRO

E
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EDUARDO OOMES, AERONÁUTICA
— Figura central do golpe e contra a qual
bradou o povo nas ruas durante as grandes
manifestações doa dias 24 e 25. Homem in>
telramcnte submisso aos generais do Ponta»
gono, nas poucas palavras que consegue ar*
ticulnr — quando não lê discursos escrnoi
pelo sr. Prado Kelly — mostra sua íisio
nomla fascista e advoga a política dos trus.
tes ianques. Sua única manifestação sóhrt
o problema do petróleo foi cm favor da
Standard. Dizendo-se inimigo de Get-ilio,
foi sob o governo de Vargas que galgou
todos os postos da carreira.

Durante a guerra, diante de qualquer
questão, repetia que só se faria aquilo "qus
os americanos quisessem". Chefiou a Co
missão Militar Mista Brasil-Estados Unidos,
íêz estagio nas forças armadas americanas,
responsável pela execução do Infame "Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos". Condecora»
do pelos americanos com a Legião do '¦'.<>
rito, recebeu igualmente comendas dos d:ta»
dores fascistas Salazar e Trujlllo. Ranço»
roso Inimigo do povo. é o homem utilizado
pelos tanques para coordenar a subordina»
ção militar do pais aos Estados Unidos a
para tramar golpes de Estado em favor
dos trustes, como sucedeu a 29 de outubro
de 1945 e agora.

cuíos de emigrados fascistas
da Rumãnia) e tudo fêz para
reforçar a tutela de seus
amos norte-americanoa sô-
bre nossa pátria'.

UMVxMih Lora

GUD1N

Wf. UCfKNIO ÒUDttf. O BA.
TEORELHAS, MINISTRO
DA FAZ^ND*.: **Mho lacaio
dos trustes americanos, fun-
clonário da Bond & Shart, c
sr. Gudln é nomem popular
entre os negoeista* de Wall
Street, com qiif-m terr. eonvi-
vido largamente. ^ cata de
instruções e negócios. Não
foi à toa que o «Wall Street
Journal» gab^u-se imediata-
mente de que agora tinha
chegado uma era > curo pa-
ra as empresa? americanas.
Gudin não teve or^ocupa-
ções com disfarces, de resto
impossíveis. Anunciou da
Imediato o seu «prourama»
econômico: todas as facilirta-
des aos capitais «es*ranç°l-
ros» (americanos); r.nraçâo
do crédito, isto é, liquidação
da indústria ; meion?.! para
deixar o campo livre aos
trustes; abolipão de eontrô»

toe sobre preços e «liberdade

de iniciativa», 'sto é. cures-
tia desenfreada e tucros fa-
bulosos para os tubarões.

A LENCASTRO GTTMA-
RAES, O JUDAS MINIS-
TRO DO TUVBALUO —
Cria de Vargas, que o trou-
ae para o Rio, -hei^ou a co-
ronel sem enfrentai a caser-
na e abiscejiou números
cargos e gordos proventos
nos ültimos 24 .nos. Enfe-
tanto, acostumado a gastar
com largueza após ter sido
partidário de I-Iitler enamo-
rou-se dos dólares america-
nos, preferindo trair seu che
íe Getúlio e participar do
golpe dos trusies americanos
contra o Brasd. Escolhido
para dar uma côr «trabalhüv
ta» ao governo Cale, empe-
nhou-se desde o orimeiro dia
em impor uma camira de
força nazi-amerícana ao mo»
Vimento sindica) e declarou-
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se partidário da «livre inx-lv
tiva»: isto é. negócios. A "pr-
ga, sem entravei,. Suas aren»
gas <traballustas» h .suai
ameaças, poróm, esboroara-
-se contra a firme d «cisão los
trabalhadores 3e lutsr por
suas reivindica ções Graças,
a sua traição a /a**?ns, j- *
sou a ser conhecido romo
Judas Napoleão.

ALEM dessas figuras, •
governo conta a'nda com ou*
tros elementos, com pauta ou
sem pasta, igualmente cre»
denciadog cOmo agentes doi
trustes americanos.

Afonso arino melo
FRANCO: Agente do golpi
noa meios políticos, em casa
de quem se realiza as reuni»
ões de ministros e govemair
tes. Trama o golpe nas ©lei-
çôes, ciente do repúdio do po«
vo nas urnas aos entregui»"
ias da UDN.

LuCAS LOPES, ministr»
ds Viação: Trabalhou n»
Comissão Mista Brasil-Esta»
doa Unidos, onde se ligou aoi
agentes de WaH Street, atuoí
ao governo de Mmas, ns
Banco Nacional de Desenvol*
vimento e na «CEM1G> <*•
Minas, agenciador de boni
«negócios».

C OELHO DOS KEIS,
chefe do gabinete de LoUl
Antigo diretor do D1P e aiuu*
liar de Dutra, é velho sem*
der de serviço secreto e ininu*
go das liberdades.

HERon domingues,
diretor da Rádio Nacionsll
Um acinte aos brasileiros •
uma confissão pública, a es*
colha do «repórter Esso, u«
servil empregadlnho da StajJ*
dard, para diri^ic a Rádio ff
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